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Lei  Seca  leva 
15  à  prisão 
todos  os  fins 
de  semana 


Trânsito.  Bptran  aperta  a  fiscalização  com  uma  média  de  três 
blitze  por  noite  às  sextas-feiras  e  aos  sábados.  De  janeiro  a 
outubro  deste  ano,  houve  aumento  de  8%  no  número  de  detidos 
em  relação  ao  mesmo  período  do  ano  passado  pác.o4 


Natal  mobiliza 
comércio  e  abre 
novos  empregos 

Chance  de  efetivação  dos 
temporários  é  maior  com 
proximidade  da  Copa  pác.o6 


Tufão  atinge  as 
Filipinas  e  pode 
ter  matado  10  mil 

Representante  da  ONU  compara 
desastre  com  tsunami  de  2004.  Dois 
mii  ainda  estão  desaparecidos  rácio 


EDUCACIONAL 


Inscrições  abertas. 

PÓS-GRADUAÇÃO  CHk^ 

ibpex.com.br    ibpex  uninter 

0800  7020501  1 


UNIVERSITÁRIO 


DIREITO  I 


FURACÃO 
ARRASADOR 

Com  3x0  sobre  o  São  Paulo, 
time  se  consolida  em  20  lugar  pág  i6 

Marcelo  marcou  o  primeiro  da  goleada  que  adiou  o  titulo  do  Cruzeiro  i  geraldo  bubniak/  fotoarena 
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Rei  assinem 
acordo 

o  rei  Cart  XVI  Gustaf, 

da  Suécia,  integra  '| 
uma  comitiva  que  vem  | 

amanhã  a  Curitiba 
para  assinar  um  termo 

com  a  prefeitura. 
Entre  os  projetos  em 
desenvolvimento,  está 
o  Brazil  Green  Light,  já 
em  fase  de  testes,  que 
busca  diminuir  o  tempo 
de  viagem  dos  ônibus 
na  cidade.  O  recurso 
para  a  futura  instalação 
virá  de  empresas  e  do 
governo  sueco,  por  meio 
da  agência  Vinnova, 
segundo  a  prefeitura. 


Cotações  | 


Dólar 

+  0,47% 
(R$  2,31) 

Bovespa 

-  0,93% 
(52.248  pts) 

Euro 

+  1,41% 
(R$  3,09) 


Selíc  Salário 
(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 


Câmara  ainda  se  confunde 
com  centro  de  caridade 


Política.  Pedidos  de  favores  continuam 
comuns,  dizem  vereadores,  mas  não  há  verbas 


Mesmo  sem  poder  decidir 
diretamente  sobre  a  aplica- 
ção de  verbas  públicas,  os 
vereadores  de  Curitiba  re- 
cebem diariamente  pedidos 
que  pouco  têm  a  ver  com 
o  interesse  público.  "Na  se- 
mana passada  me  pediram 
apoio  para  confecção  de 
CD.  Também  me  pedem  pa- 
ra patrocinar  eventos,  mas 
não  existe  verba  de  gabine- 
te para  ações  culturais  ou 
até  sociais",  conta  o  verea- 
dor Tico  Kuzma  (Pros). 

Os  parlamentares  também 
contam  que  são  frequentes  os 
pedidos  por  empregos,  ou  de 
verbas  para  instituições  que 
não  poderiam  receber  os  re- 
cursos, por  não  terem  con- 
vénios com  órgãos  públicos. 
"Como  estamos  sempre  em 
contato  com  a  população,  é 
normal  que  isso  ocorra.  Mui- 
tas vezes  temos  que  fazer 
uma  orientação  apenas,  para 
que  se  procure  a  agência  do 
Sine",  diz  o  vereador  Pedro 
Paulo  (PT). 

Sem  poder  atender  às  de- 
mandas, a  única  solução  dos 
vereadores  acaba  sendo  a  de 
fazer  requerimentos  aos  ór- 
gãos executivos,  o  que  aca- 
ba ocorrendo  em  número 
expressivo.  Somente  nos  úl- 


40 


requerimentos  cada  vereador 
fez,  no  último  mês,  para  tentar 
resolver  pequenos  problemas 
urbanos. 

timos  30  dias,  foram  1.221 
deles,  uma  média  de  40  por 
vereador. 

A  maioria  é  por  tapa  bu- 
racos, pavimentação  de  ruas 
ou  aumento  de  policiamen- 
to. Mas  também  não  faltam 
requisições  por  problemas  in- 
dividuais, como  a  instalação 
de  um  relógio  de  água  para 
uma  residência,  solicitada  pe- 
lo vereador  Professor  Galdino 
(PSDB).  Já  o  vereador  Cristia- 
no Santos  (PV)  pediu  formal- 
mente que  a  Cohab  recebesse 
uma  mutuária  que  está  tendo 
problemas. 

Cacá  Pereira  (PSDC),  por 
sua  vez,  pediu  a  doação  de 
um  poste  de  luz  e  de  luna  van 
para  a  uma  associação  de  mo- 
radores. "As  pessoas  acabam 
nos  procurando  quando  não 
conseguem  resolver  em  ou- 
tros locais",  diz  Kuzma. 
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Parlamentares  já  requisitaram  relógio  de  água,  doação  de  poste  de  luz  e  van  i  divulgação/cmc 


Bom  momento 


'Menos  para 
si,  mais  para  a 
comunidade' 


Vereador  em  terceiro 
mandato.  Tico  Kuzma 
(Pros),  conta  que  o  perfil 
das  demandas  da  popula- 
ção vem  mudando  desde 


que  ele  assumiu  o  cargo 
na  Câmara.  "Estão  pedin- 
do menos  para  si  próprios 
e  mais  para  a  comunida- 
de. São  coisas  que  acabam 
beneficiando  todo  um  en- 
torno, como  pavimenta- 
ção e  segurança",  avalia. 

Ainda  existe,  no  entan- 
to, uma  número  expres- 
sivo de  pedidos  por  mais 


vagas  em  creches,  con- 
ta Pedro  Paulo  (PT)  "Não 
escuto  faz  muito  tem- 
po uma  pessoa  afirman- 
do que  não  trabalha  faz 
seis  meses,  mas  têm  mui- 
tas mães  que  pedem  vagas 
em  creches.  A  gente  sabe 
que  a  cidade  tem  um  dé- 
ficit grande  nesse  setor", 
afirma.  #  metro  curitiba 


Briga  partidária  reflete  nas  emendas 


Cada  vereador  gastará  R$  700  mil  ano  que  vem  i  divulgação/cmc 
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Única  verba  pública  que  po- 
de ser  livremente  escolhida 
pelos  vereadores,  a  efetiva 
execução  das  emendas  parla- 
mentares ainda  depende  de 
uma  posterior  negociação  po- 
lítica. Oposicionista  até  2012, 
o  atual  líder  do  prefeito  Pedro 
Paulo  (PT),  conta  já  ter  tido 
problemas.  "Só  metade  das 
minhas  proposições  foram 
executadas  ano  passado,  en- 
quanto sei  que  outros  verea- 
dores tiveram  100%.  As  razões 
para  isso  não  são  ditas  publi- 
camente", conta. 

No  ano  que  vem,  os  par- 


R$  26,6 

milhões  serão  aplicados 
no  ano  que  vem  pelos 
vereadores  através 
de  emendas  parlamentares. 


lamentares  terão  R$  700  mil 
cada  um  para  aplicar,  valor 
R$  100  mil  maior  do  que 
no  período  anterior.  Destes, 
R$  200  mil  terão  que  ser  na 
educação. 

O  presidente  da  Câma- 


0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
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ra,  vereador  Paulo  Sala- 
muni  (PV),  adiantou  que 
as  propostas  têm  que  es- 
tar em  "sintonia"  com  pro- 
jetos e  programas  sociais 
do  município.  "Os  vereado- 
res precisam  ser  interme- 
diários da  aplicação  de  po- 
líticas públicas.  Não  adianta 
ter  R$  1  milhão  de  emen- 
das se,  historicamente,  nos 
três  níveis  de  governo,  não 
se  executa  25%.  Cria-se  uma 
expectativa  para  a  socieda- 
de e  um  problema  para  seus 
representantes." 
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Intercambistas  terão  mais 
de  15  mil  bolsas  em  2014 

Ciência  Sem  Fronteiras.  Programa  do  governo  federal  já  levou  38,2  mil  alunos  para  estudar  no  exterior  até  agora.  Alemanha,  Austrália  e 
Hungria  são  alguns  dos  países  que  oferecem  mais  vagas.  Veja  dicas  de  especialistas  e  saiba  como  se  preparar  para  ser  um  intercambista 


Grupo  de  intercambistas  brasileiros  na  França,  2^  país  que  mais  recebe  estudantes  pelo  programa  1  andré  nunes/  metro  curitiba 


O  programa  CSF  (Ciência 
Sem  Fronteiras)  do  governo 
federal  vai  conceder  mais 
de  15  mil  novas  bolsas  pa- 
ra brasileiros  estudarem  no 
exterior  em  2014.  O  núme- 
ro -  somado  aos  38.272  bol- 
sistas que  já  foram,  ou  es- 
tão estudando  fora  do  país 
-  totaliza  54  mil  beneficia- 
dos pelo  programa  até  ago- 
ra. A  maior  parte  das  vagas 
são  para  as  engenharias  e 
áreas  tecnológicas.  Países 
como  Alemanha,  Austrália 
e  Hungria  lideram  as  opor- 
tunidades, com  mais  de 
duas  mil  vagas  cada. 

Entre  os  pré-requisitos 
básicos  para  se  tornar  um 
intercambista  do  CSF  estão 
a  nota  no  Enem  (Exame  Na- 
cional do  Ensino  Médio)  su- 
perior a  600,  e  proficiência 
no  idioma  do  país  de  desti- 
no (veja  mais  ao  lado). 

"É  importante  que  o  can- 
didato a  estas  vagas  leia  o  edi- 
tal para  verificar  se  cumpre 
as  exigências.  Em  relação  ao 
idioma,  é  o  ponto  que  me- 
lhor pode  ser  trabalhado  e  fa- 


zer a  diferença  na  seleção", 
aconselha  o  diretor  da  Aus- 
tralian  Centre,  Vinícius  Barre- 
to. A  agência,  em  São  Paulo,  é 
responsável  pelos  estudantes 
interessados  em  estudar  na 
Austrália. 

Ainda  sobre  a  proficiên- 
cia na  língua  inglesa,  Barre- 
to lembra  os  exames  que  são 


aceitos  na  escolha.  "No  TOEFL 
(Test  ofEnglish  as  a  Foreing  lan- 
guage),  a  nota  mínima  neces- 
sária é  35.  Já  no  lELTS  (Intema- 
timal  English  language  Testing 
System),  a  nota  é  5.  Estando  no 
país,  o  aluno  ainda  fará  seis 
meses  de  curso  preparatório 
no  idioma",  destaca. 

Alexandre  Althoff",  aluno 


de  Engenharia  da  Computa- 
ção na  Universidade  Positivo, 
é  um  dos  intercambistas  sele- 
cionados  para  o  convénio  aus- 
traliano. "Vou  em  janeiro,  pa- 
ra passar  um  ano  estudando 
em  Sydney.  Fiz  minha  inscri- 
ção no  meio  do  ano  e  realizei 
a  prova  do  TOEFL.  Fui  aprova- 
do no  mês  passado!",  conta. 


"Temos  cerca  de  400 
alunos  já  na  Austrália, 
ou  se  preparando  para 
viajar.  A  dedicação  ao 
idioma  faz  uma  grande 
diferença  na  seleção". 

VINÍCIUS  BARRETO, 

DIRETOR  DA  AUSTRALIAN  CENTRE 


O  programa 

Criado  em  2011,  o  Ciência 
Sem  Fronteiras  tem  atual- 
mente  22  chamadas  abertas 
em  20  países,  com  a  previsão 
de  até  101  mil  bolsas  em  qua- 
tro anos.  Primeiro  convénio 
firmado,  os  Estados  Unidos 
lideram  a  procura,  seguidos 
pela  França.  ®  metro  curitiba 


Passo  a  passo 


Saiba  quais  são  os 
pré-requisitos  para  se 
candidatar  a  uma  vaga 
no  Ciência  Sem  Fronteiras: 


•   Estar  matriculado  em 
curso  superior  nas  áreas 
e  temas  contemplados 


•  Ter  cursado  no  mínimo 
20%  e  no  máximo  90% 
do  currículo  do  curso 


•  Ter  obtido  nota  no 
Enem  igual  ou  superior 
a  600  pontos,  em 
exames  realizados 
a  partir  de  2009 


•  Apresentar  bom 

desempenho  académico 


•   Comprovar  proficiência 
no  idioma  do  país  de 
destino  escolhido 


Informações  e  o  edital 
completo  no  site:  www. 
cienciasemfronteiras.gov.br 


Campus  Rebouças  da  Federal 
terá  obras  retomadas  dia  18 


A  UFPR  (Universidade  Fe- 
deral do  Parná)  informou 
por  meio  de  sua  página 
oficial  na  internet  que,  de- 
pois de  um  ano  paradas, 
serão  retomadas  no  pró- 
ximo dia  18  as  obras  de 
construção  do  prédio  de 
nove  andares  no  campus 
Rebouças,  sede  da  anti- 
ga Rede  Ferroviária  Fede- 
ral. Segundo  a  nota,  houve 
problemas  com  a  empresa 
que  havia  vencido  a  licita- 
ção, que  executou  apenas 
1%  da  obra  e  agora  assu- 
me os  trabalhos  a  constru- 
tora que  ficou  em  segun- 
do lugar. 

O  contrato  com  a  Nomi- 
nal Engenharia  Ltda  foi  as- 
sinado na  semana  passada 
no  Gabinete  da  Reitoria, 
pelos  diretores  da  empre- 
sa, o  reitor  Zaki  Akel  Sobri- 
nho e  o  pró-reitor  de  Admi- 
nistração Álvaro  Pereira. 


Nesta  nova  fase,  o  término 
da  construção  de  7.500  me- 
tros quadrados,  além  da  re-  ^ 
forma  de  outros  4.300  me- 
tros, deve  ser  concluída 
em  novembro  de  2014. 

Problemas 

"É  uma  vitória  para  nossa 
comunidade.  Problemas 
surgem,  mas  com  muito 
trabalho  e  dedicação  con- 
seguimos contornar  pa- 
ra que  nossa  universidade 
continue  a  crescer  e  ex- 
pandir  seus  horizontes", 
disse  o  pró-reitor  de  Admi- 
nistração, Álvaro  Pereira 
de  Souza. 

A  obra  está  orçada  em 
R$  17,5  milhões.  O  no- 
vo campus  vai  abrigar  sa- 
las de  aula,  laboratórios 
e  gabinetes  de  professo- 
res dos  cursos  de  Ciências 
Humanas. 
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Tordesilhas.  UFPR  sedia 
encontro  de  reitores 


A  UFPR  (Universidade  Fe- 
deral do  Paraná)  sedia  até 
amanhã  o  14°  Encontro  de 
Reitores  do  Grupo  Tordesi- 
lhas, que  reúne  dirigentes 
de  universidades  do  Brasil, 
Espanha  e  Portugal. 

Os  reitores  debatem  as  in- 
terfaces na  ciência,  tecnolo- 
gia e  inovação,  em  encontros 
no  campus  Jardim  Botânico. 
Eles  participam  hoje  de  uma 
mesa-redonda  sobre  Políticas 
Públicas  na  Educação  e  Co- 
légios Doutorais  (rede  aca- 
démica formada  por  várias 
universidades).  Á  tarde,  eles 
apresentam  as  mais  recentes 
pesquisas  em  nanociência  e 
nanotecnologia  e  estudos  de 
experimentação  em  saúde. 

Amanhã,  os  debates  vão 
girar  em  torno  dos  impactos 
ambientais  das  novas  tecno- 
logias, experiência  de  inter- 
nacionalização da  pesquisa, 
estudos  culturais,  transmi- 
diáticos,  ciências  políticas, 
relações   internacionais  e 


Zaki  Akei  Sobrinho,  reitor  da  UFPR, 
preside  o  grupo  1  rodrigo  f.  leal/metro 


ainda  gerenciamento  de  sis- 
temas costeiros. 

O  Grupo  Tordesilhas  é 
uma  rede  académica  que 
congrega  54  instituições  (28 
brasileiras,  17  espanholas  e 
9  portuguesas).  O  Tordesil- 
Ihas  é  presidido  pelo  reitor 
da  UFPR,  Zald  Alcei  Sobrinho, 
que  está  deixando  o  cargo. 

A  solenidade  de  posse  se- 
rá amanhã,  e  quem  assume 
é  a  reitora  de  Málaga,  Adelai- 
de de  La  Calle.  ®  metro  curitiba 
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Jovens  no  Nocaute  às  Drogas 

Organizado  pelos  grupos  voluntários  Curitiba  Te  Quero  Sem 
Drogas  e  Força  Jovem,  o  evento  reuniu  ontem  lutadores 
profissionais  e  amadores  e,  além  dos  combates,  trouxe  histórias 
de  superação  de  voluntários  e  atletas  i  rodrigofélix  leal/metro  curitiba 


Educação.  Enem  nos 
presídios  tem  mais  gente 


o  número  de  presos  que  se 
inscreveram  para  o  Enem 
(Exame  Nacional  do  Ensi- 
no Médio)  aiunentou  55,7% 
com  relação  a  2012  e  173%, 
em  comparação  com  2010. 
As  provas  do  Enem  para  pes- 
soas privadas  de  liberdade 
serão  realizadas  em  3  e  4  de 
dezembro. 

Em  2013,  se  inscreveram, 
no  Paraná,  1.839  internos  do 
sistema  penitenciário.  Este 
número  foi  de  1.181  em  2012; 
815,  em  2011;  e  apenas  672, 


em  2010,  de  acordo  com  a  Se- 
cretaria da  Justiça. 

Este  ano,  as  31  unidades 
prisionais  registraram  ins- 
crições. As  penitenciárias  es- 
taduais de  Londrina  II  e  de 
Cascavel  apresentaram  os 
maiores  números,  com  154 
inscritos  cada.  Depois,  vem 
a  Penitenciária  Estadual  de 
Francisco  Beltrão,  com  97, 
seguida  da  Penitenciária 
Central  do  Estado  e  da  Coló- 
nia Penal  Agroindustrial  do 
Paraná,  com  95  e  93.  ®  metro 


Processo  eletrôníco. 
TRF4  propõe  portal  único 

o  presidente  do  TRF-4  (Tri- 
bunal Regional  Federal  da 
4^  Região),  desembarga- 
dor federal  Tadaaqui  Hiro- 
se,  esteve  na  sede  da  OAB 
Seccional  Paraná  a  fim  de 
apresentar  uma  proposta 
para  implantação  de  um 
portal  de  acesso  que  inte- 
grará todos  os  sistemas  de 
processo  eletrônico  uti- 
lizados pelos  advogados 
do  Paraná.  O  encontro  foi 
na  última  sexta-feira,  em 
Curitiba. 


Encontro  foi  na  sede  da  OAB  i 


)  METRO  CURITIBA 


A  cada  fim  de  semana, 
15  pessoas  são  presas 
em  função  da  Lei  Seca 

Curtíba.  Houve  um  aumento  de  8%  nas  detenções  de  janeiro  a  outubro  deste  ano  em  relação 
a  2012.  Motoristas  ainda  não  estão  conscientes  dos  perigos  de  beber  e  dirigir,  diz  Bptran 


Em  média,  15  motoristas 
são  presos  a  cada  final  de 
semana  em  Curitiba  por  di- 
rigirem sob  o  efeito  de  ál- 
cool. O  dado  foi  divulgado 
pelo  Bptran  (Batalhão  de 
Polícia  de  Trânsito)  e  leva 
em  consideração  apenas  as 
blitze  da  Lei  Seca  realizadas 
de  sexta-feira  a  domingo. 

Na  avaliação  do  porta- 
voz  do  BPtran,  tenente  Is- 
mael Veiga,  o  número  é 
considerado  alto.  "Com  a 
presença  da  Polícia  Mili- 
tar e  a  lei  mais  rígida,  es- 
perávamos que  as  pessoas 
mudassem  de  postura  com 
mais  rapidez,  o  que  não 
acontece.  Os  números  ain- 
da não  se  reduzem.  Por  is- 
so, temos  que  trabalhar 
mais  com  a  educação  do 
trânsito,  só  a  fiscalização 
não  adianta",  afirma. 

De  janeiro  a  outubro 
deste  ano,  343  condutores 
foram  detidos  por  causa  da 
Lei  Seca  nos  finais  de  se- 
mana, que  são  os  dias  que 
as  pessoas  mais  saem  para 
beber  e,  mesmo  assim,  in- 
sistem em  dirigir.  No  mes- 
mo período  do  ano  passa- 
do, foram  316  prisões.  O 
aumento  é  de  quase  8%. 

"Temos  finais  de  sema- 
na com  até  três  blitze  por 
dia.  Se  afrouxarmos  a  fis- 
calização, é  aí  que  a  lei  vai 
se  perder",  conta  o  tenen- 
te Veiga. 


Campanha 


Juízes  pedem 
'DiretasJá'  no 
poder  judiciário 

A  Associação  dos  Magis- 
trados do  Paraná  promove 
hoje,  17h30,  o  lançamen- 
to da  campanha  "Diretas 
Já  no  Poder  Judiciário".  Se- 
rá no  12°  andar  do  prédio 
anexo  do  TJ.  A  intenção 
é  aprovar  duas  PECs  para 
dar  direito  de  voto  a  juízes 
de  1°  grau  nas  eleições  pa- 
ra presidente  de  tribunais 
estaduais  e  regionais  fede- 
rais.® METRO  CURITIBA 


De  acordo  com  ele,  em 
cerca  de  60%  dos  casos,  os 
motoristas  flagrados  des- 
respeitando a  lei  são  ho- 
mens de  20  a  39  anos. 

CNH 

Segundo  os  últimos  dados 
do  Detran-PR  (Departamen- 
to de  Trânsito),  613  carteiras 
de  habilitação  foram  suspen- 
sas de  janeiro  a  agosto  deste 
ano  em  Curitiba,  em  função 
do  uso  do  álcool  ao  volante. 
Outras  54  foram  cassadas  pe- 
lo mesmo  motivo. 


UNA 

HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


"As  pessoas  têm 
consciência  dos 
malefícios,  mas 
querem  que  apenas 
as  outras  sejam 
fiscalizadas.  Dizem 
que  para  elas  a  bebida 
não  faz  efeito  e  que 
conseguem  dirigir. 
Quando  veem,  já 
passaram  do  controle  e 
é  aí  que  acontecem  as 
tragédias". 

TENENTE  ISMAEL  VEIGA,  PORTA  VOZ 
DO  BPTRAN 


Procedimento 


Nos  casos  em  que  o  teste  do 
bafômetro  indicar  mais  de 
0,33  miligramas  de  áicooi  por 
Litro  de  ar  expelido,  o  moto- 
rista é  encaminhado  para  a 
Delegacia  de  Delitos  de  Trân- 
sito. O  mesmo  acontece  com 
os  que  não  se  submetem  ao 
teste,  mas  estão  com  sinais 
visíveis  de  embriaguez  (co- 
mo olhos  avermelhados  e  fa- 
la desconexa).  Conforme  o 
grau  de  embriaguez  apresen- 
tado e  a  gravidade  (se  resul- 
tou em  acidentes  ou  mortes), 
ele  é  indiciado  em  inquérito 
ou  preso  em  flagrante. 


Litoral 


Grupo  protesta 
fechando  trecho 
da  estrada  PR-407 

Um  grupo  de  manifes- 
tantes fechou  ontem  à 
tarde  a  PR-407,  rodovia 
que  liga  a  BR-2 77  à  Praia 
de  Leste,  em  Pontal  do 
Paraná.  A  manifestação 
foi  próxima  à  BR-2 77, 
onde  uma  menina  de  13 
anos  morreu  atropelada 
na  semana  passada.  Os 
motoristas  foram  orien- 
tados a  desviar  para  a 

PR-508.  ®  METRO  CURITIBA 


Segurança 


PM  lança  cartilha 
contra  crimes  na 
área  rural 

A  Polícia  Militar  do  Para- 
ná lançou  na  sexta-feira 
a  cartilha  Segurança  Ru- 
ral, com  objetivo  de  aju- 
da na  prevenção  de  cri- 
mes no  campo. 

A  cartilha  traz  dicas 
sobre  a  vigilância  natu- 
ral, o  reforço  territorial 
e  o  controle  de  acesso, 
além  do  conceito  de  ar- 
quitetura  contra  o  cri- 
me. ®  METRO  CURITIBA 


Habitação 


Onze  famílias  do 
Parolin  recebem 
casas  novas 

Onze  famílias  que  vi- 
vem em  situação  precá- 
ria na  Vila  Parolin  vão  re- 
ceber amanhã  as  chaves 
de  suas  novas  casas  de  al- 
venaria. Na  sexta-feira  eles 
assinaram  contratos  com 
a  Cohab  e  participaram 
de  vistoria  nos  imóveis.  A 
ação  faz  parte  do  projeto 
de  urbanização  do  local, 
que  vai  beneficiar  1.546  fa- 
mílias. ®  METRO 
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Frota  de  carros  triplicou  no  Brasil  apos  a  entrada  em  vigor  do  novo  Código  de  Transito  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Multas  congeladas 
favorecem  infratores 

Defasagem.  Valores  pagos  peio  desrespeito  às  regras  de  trânsito  seguem  os  mesmos  desde 
a  entrada  em  vigor  do  atuai  código,  que  aconteceu  há  l6  anos.  Deságio  chega  a  483% 


As  penas  por  infrações  de 
trânsito  ficam  ano  a  ano  ca- 
da vez  mais  brandas.  Pelo 
menos  funciona  assim  para 
o  bolso  dos  motoristas.  Des- 
de que  o  novo  CBT  (Código 
Brasileiro  de  Trânsito)  en- 
trou em  vigor  em  1997,  os 
valores  das  multas  perma- 
necem congelados,  o  que  re- 
sultou em  uma  defasagem 
de  até  483%  no  valor  real. 

Há  16  anos,  por  exem- 
plo, a  multa  mais  pesada, 
sem  agravantes,  era  de  R$ 
191,54,  mesmo  preço  co- 
brado atualmente.  O  valor, 
porém,  representava  pou- 
co mais  do  que  1,5  salário 
mínimo  da  época  (R$  120). 
Hoje,  a  punição  consome  o 
equivalente  a  28,25%  do  sa- 
lário base  do  país  (R$  678). 

Resolução 

O  afrouxamento  da  lei  come- 
çou em  2002.  A  resolução  136 
do  Gontran  (Conselho  Nacio- 
nal de  Trânsito)  acabou  com  a 


804  mi 

de  veículos  formam  a  frota 
terrestre  do  país.  São  carros, 
motos,  caminhões,  reboques, 
tratores,  ônibus  e  utilitários 

possibilidade  de  reajustes  que 
o  CBT  previa. 

Com  base  no  IGP-M  (índi- 
ce Geral  de  Preços  do  Mer- 
cado), por  exemplo,  a  defa- 
sagem é  de  243%  em  relação 
ao  valor  atual.  As  multas  para 
infrações  seriam:  R$  466,25 
para  infrações  gravíssimas; 
R$  310,94  para  graves;  R$ 
206,50  nos  casos  de  médias  e 
R$  129,55  para  as  leves.  Usan- 
do o  salário-mínimo  como  re- 
ferência, os  valores  seriam 
483%  maiores:  as  gravíssimas 
valeriam  R$  925,47;  as  gra- 
ves, R$  616,98;  as  médias,  R$ 
411,32  e  as  leves,  R$  257,08. 

A  adoção  do  novo  códi- 
go foi  motivada  justamente 


DIVULGAÇÃO 


pela  cobrança  quase  simbó- 
lica de  multas  do  código  an- 
terior. Na  época,  as  infrações 
eram  punidas  com  multas 
entre  R$  8,88  e  R$  177,54. 
Em  2009,  houve  uma  mo- 
bilização do  Congresso  pa- 
ra que  o  reajuste  anual  fos- 
se retomado,  mas  o  projeto 
não  vingou. 

Lei  Seca 

A  lei  que  proíbe  dirigir  após 
consumir  bebida  alcoólica 
é  a  exceção.  Desde  sua  cria- 
ção, em  2011,  ela  já  foi  re- 
vista duas  vezes.  Além  de  ter 
sido  endurecida,  inovou  ao 
permitir  que  recursos  tecno- 
lógicos sejam  usados  como 
instrumento  de  provas. 

Os  acidentes  de  trânsi- 
to foram  responsáveis  pela 
morte  de  58.134  pessoas  no 
ano  passado. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


As  muitas  de  trânsito  já  não  intimidam 
mais  os  motoristas 


o  consultor  jurídico  em  Di- 
reito Administrativo  e  Trân- 
sito da  Perkons  S.A  afirma 
que  a  política  favorece  a 
impunidade. 

Por  que  a  lei  precisa  mudar? 

As  pessoas  já  não  se  intimi- 
dam com  o  valor  das  multas. 
Pagar  R$  80,  R$  100  se  tomou 
menos  importante  e  não  che- 
ga a  interferir  na  educação  do 
trânsito.  A  única  preocupa- 
ção é  com  a  questão  dos  pon- 
tos, mas  a  gente  sabe  que  as 
pessoas  acabam  até  cometen- 
do crimes  repassando  os  pon- 
tos para  outras  pessoas. 

Por  que  os  valores  precisam 
ser  atualizados? 

No  código  anterior,  as  mui- 


Tabela  de  preços 


Veja  os  níveis  e  valores 
das  multas  de  trânsito 

•  Leve. 

R$  53,20  e  3  pontos 
na  carteira. 

•  Média. 

R$  85,13  e  4  pontos 
na  carteira. 

•  Grave. 

R$  127,69  e  5  pontos 
na  carteira. 

•  Gravíssima. 

De  R$  191,54  a 

R$  574,54  e  7  pontos 

na  carteira. 

•  Dirigir  embriagado. 

R$  R$  1.915,40  e  7 
pontos  na  carteira,  além 
da  supensão  do  direito 
de  dirigir  por  12  meses. 


tas  eram  muito  baixas.  Che- 
gamos a  lun  ponto  em  que  os 
motoristas  já  não  se  importa- 
vam em  cometer  as  infrações 
porque  as  sanções  eram  des- 
prezíveis. Quando  o  novo  có- 
digo entrou  em  vigor,  o  valor 
aiunentou  e  as  pessoas  fica- 
ram com  medo  de  cometer 
infrações,  foram  intimidadas. 
Hoje  está  completamente  de- 
fasado e  a  gente  pode  voltar 
àquela  mesma  situação. 

Qual  seria  a  solução? 

Aplicar  o  que  está  escrito  no 
Código  Brasileiro  de  Trânsi- 
to: o  valor  ser  reajustado  por 
um  índice  de  correção.  Cum- 
priria com  a  função  de  evi- 
tar que  as  infrações  sejam 
cometidas.  ®  metro  brasília 
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Álcool  e  direção.  Maior  punição 
do  Código  Brasileiro  de  Trânsito 

A  multa  é  de  R$  1.915,40.  Em  caso  de  reincidência,  vale 
o  dobro.  Se  flagrado  com  alcoolemia  acima  de  6  dg/L, 
a  punição  é  de  até  3  anos  de  prisão. 


2 


Excesso  de  velocidade.  Infração 
gravíssima,  grave  e  média 


R$  191,54,  R$  127,69  e  R$  85,13,  variando  de  acordo  com 
o  percentual  que  está  acima  do  permitido  para  a  via. 
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Avanço  de  sinal  vermelho. 

Infração  gravíssima 


R$  191,54.  Na  multa  deve  aparecer  a  placa 

do  veículo,  o  dia  e  o  horário  da  infração  e  o  local. 
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Falta  do  cinto  de  segurança. 

Infração  grave 


R$  127,69,  sem  a  necessidade  de  que  o  agente 
de  trânsito  pare  o  veículo  para  aplicar  a  multa. 
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Falar  ao  celular. 

Infração  média 


R$  85,13.  O  agente  de  trânsito  pode  aplicar  a  multa 
sem  precisar  parar  o  veículo.  ©  metro  brasIlia 
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Comércio  espera 
vender  8%  mais 
no  fim  do  ano 

Curitiba.  Baixo  desemprego,  média  saiariai  aita  e  13-  salário  favorecem  economia.  Chance  para 
efetivação  de  temporários  está  mais  aita.  Bares  e  restaurantes  já  têm  reservas  quase  lotadas 


A  expectativa  de  aquecimen- 
to da  economia  no  fim  do  ano 
já  tomou  conta  da  cidade.  No 
comércio,  o  clima  é  de  otimis- 
mo  com  a  chegada  da  melhor 
época  para  vendas:  o  Natal. 
De  acordo  com  Cláudio  Shi- 
moyama,  consultor  económi- 
co da  ACP  (Associação  Comer- 
cial do  Paraná),  pesquisa  feita 
pela  entidade  aponta  que  as 
lojas  de  rua  esperam  cres- 
cer 8%  na  comparação  com  o 
mesmo  período  de  2012. 

O  percentual  é  pouco  su- 
perior ao  registrado  entre 
2012  e  2011,  que  ficou  em 
6%.  "Considerando  variáveis 
da  economia,  como  o  au- 
mento na  taxa  de  juros,  tra- 
ta-se  de  uma  boa  expectati- 
va", avalia  Shimoyama. 

Segundo  ele,  a  baixa  ta- 
xa de  desemprego  e  a  média 
salarial  alta,  na  comparação 
com  outras  regiões  metro- 
politanas brasileiras,  vão  ga- 
rantir o  aquecimento  do  co- 
mércio de  Curitiba.  "Além 
disso,  nosso  monitoramento 
aponta  que  as  pessoas  inves- 
tirão o  13°  salário  em  novas 
compras,  além  de  pagamen- 
to de  dívidas  e  poupança", 
adianta  o  consultor. 

É  o  que  já  vem  aconte- 
cendo. Na  Personalizza,  por 
exemplo,  que  trabalha  com 
móveis  planejados,  os  pedi- 
dos já  começaram  a  aumen- 
tar. "As  pessoas  contratam 
os  projetos  contando  com  o 
13°.  Além  disso,  há  entrega 
de  imóveis  novos  nessa  épo- 
ca do  ano  e  outras  pessoas 
querendo  começar  com  ca- 
sa nova.  Esperamos  cresci- 
mento de  30%",  conta  Ricar- 
do Jahn,  diretor  comercial 
da  empresa. 

Nos  shoppings,  a  apos- 
ta está  nas  campanhas  espe- 
ciais, com  sorteios  e  brindes, 
e  na  decoração  especial  (leia 
mais  no  quadro). 

Temporários 

Para  atender  a  demanda, 
60%  dos  comerciantes  ouvi- 
dos pela  pesquisa  da  ACP  in- 
formaram que  vão  contratar 
mão  de  obra  temporária,  co- 
mo já  acontece  anualmente, 
segundo  Shimoyama.  No  en- 
tanto, a  chance  de  efetivação 
está  mais  alta  este  ano. 


Shoppings  lançam  campanhas  e  decoração  especial  i  rodrigo  fêlix  leal/metro  curitiba 


40% 


é  a  média  do  aumento  no 
movimento  estimada  pela 
Abrasel-PR  para  bares  e 
restaurantes  de  Curitiba  nesta 
época  do  ano. 

O  secretário  do  Trabalho, 
Emprego  e  Economia  Solidá- 
ria, Luiz  Cláudio  Romanel- 
li, explica  que,  devido  à  di- 
ficuldade em  contratar  mão 
de  obra  especializada,  as  em- 
presas trabalharam  com  nú- 
mero reduzido  de  funcioná- 
rios ao  longo  do  ano.  "Tanto 
que,  historicamente,  30%  das 
vagas  abertas  na  Agência  do 
Trabalhador  são  para  quadro 
efetivo.  Atualmente,  temos 
apenas  200  diante  das  5  mil 
vagas  para  quadro  efetivo  em 
Curitiba",  mostra  Romanelli. 

A  situação  é  fácil  de  se  en- 
contrar nos  restaurantes.  A 
churrascaria  Master  Grill  é 
uma  das  empresas  que  pre- 
tendem efetivar  os  temporá- 
rios para  2014.  "Temos  pro- 
jeto  de  expansão  e  quem  for 
bom  vai  ficar",  conta  o  pro- 
prietário Marcos  Lazario.  Os 
profissionais  já  estão  traba- 


60% 

dos  comerciantes  ouvidos 
pela  ACP  afirmaram  que 
vão  contratar  mão  de  obra 
temporária,  já  visando  a 
efetivação  para  2014. 


lhando,  sendo  treinados  pa- 
ra atender  o  aumento  na  de- 
manda no  fim  do  ano.  "O 
movimento  sobe,  em  média, 
50%,  e  já  começa  no  fim  de 
novembro",  comenta. 

No  Madalosso,  que  tam- 
bém já  contratou  garçons  e 
equipe  de  cozinha,  as  reser- 
vas para  o  período  de  Natal 
já  estão  esgotadas.  "Nossa 
expectativa  agora  é  treinar 
os  temporários  para  atender 
também  durante  a  Copa  do 
Mundo",  conta  o  gerente  Ali 
Salun.  Segundo  ele,  o  movi- 
mento sobe  cerca  de  30%  no 
fim  do  ano.  "As  reservas  já 
estão  lotadas",  diz. 

A  aumento  médio  do  mo- 
vimento em  bares  e  restau- 
rantes é  estimado  em  60% 
pela  Abrasel-PR  (Associação 
Brasileira  de  Bares  e  Restau- 
rantes no  Paraná),  de  acor- 
do com  o  diretor-executivo 


"O  número  de  vagas 
temporárias  foi  reduzido 
porque  a  chance  de 
efetivação  é  maior 
do  que  nos  anos 
anteriores" 

LUIZ  CLÁUDIO  ROMANELLI,  SECRETÁRIO 
DE  ESTADO  DO  TRABALHO,  EMPREGO  E 
ECONOMIA  SOLIDÁRIA 

Luciano  Bartolomeu.  "Nes- 
sa época  começa  a  esquentar 
o  clima,  as  pessoas  vão  mais 
a  bares  e  restaurantes,  fazem 
mais  happy  hmr.  Além  disso, 
as  pessoas  estão  fazendo  com- 
pras na  rua  ou  no  shopping  e 
já  aproveitam  para  jantar,  to- 
mar um  lanche.  Sem  falar  nas 
confraternizações  em  restau- 
rantes", aponta  Bartolomeu. 


Reservas  já  começam  a  ser  feitas  1  rodrigo  félix  leal/  metro  curitiba 


Rede  hoteleira  estima  que 
lotação  chegue  a  80% 


CAMILA 
CASTRO 

METRO  CURITIBA 


A  expectativa  também  é  boa 
na  rede  hoteleria  de  Curiti- 
ba. O  segmento  espera  uma 
lotação  de  80%  em  dezem- 
bro, superior  aos  69%  regis- 
trados no  mesmo  período 
do  ano  passado.  A  estimati- 
va é  do  Seha  (Sindicato  Em- 
presarial de  Hospedagem  e 
Alimentação  de  Curitiba,  re- 
gião e  Litoral). 

De  acordo  com  o  presi- 
dente da  entidade.  Marco  An- 
tônio Fatuch,  as  reservas  já 


Shoppings 


As  datas  e  programação  das 
atividades  devem  ser  consul- 
tadas junto  aos  shoppings. 

•  Barigui.  Abertura  da 
decoração  e  da  campanha 
será  nesta  quarta-feira, 
quando  o  shopping 
compieta  10  anos. 

•  Curitiba.  Decoração 
inspirada  em  estação 
de  esqui  e  pinguins 
dançantes.  Será  sorteado 
um  Mercedes  Benz  Ciasse 
A.  Troca  de  R$  350  por  um 
cupom  para  concorrer. 

•  Crystal.  Decoração 
inspirada  na  fior-do- 
espirito-santo.  O  projeto 
musicai  também  virá  em 
ciima  nataiino.  Haverá 
ainda  sorteio  de  um  Audi 
A5.  Troca  de  R$  450  por 
um  cupom. 

•  Estação.  A  magia  Disney 
inspira  a  decoração,  com 
personsagens  ciássicos, 
teatro  e  cascatas  de  iuz. 

•  Jardim  das  Américas.  Será 
iançada  a  decoração  na 
quinta-feira,  com  Papai 
Noei  e  duendes.  Haverá 
sorteio  de  cinco  Chevroiet 
Onix.  Troca  de  R$  200 
por  um  cupom.  Haverá 
outra  campanha  no  fim  de 
novembro  com  troca  de 
R$  200  peia  caixa  Desejos 
de  Natai. 


estão  acontecendo.  "Os  ho- 
téis estão  oferecendo  preços 
compensadores  para  as  diá- 
rias. É  como  comprar  passa- 
gem de  avião,  quanto  maior 
a  antecedência,  melhores 
condições  são  conseguidas", 
orienta  Fatuch. 

Segundo  ele,  60%  das  pes- 
soas que  devem  vir  a  Curiti- 
ba neste  fim  de  ano  são  do 
interior  do  Paraná.  "A  maio- 
ria vem  fazer  compras  de  Na- 
tal", aponta.  ®  metro  curitiba 


Mueller.  A  decoração 
é  inspirada  no  baiiet 
O  Quebra  Nozes.  Será 
sorteado  um  BMW  Z4 
conversívei.  Troca  de  R$ 
400  por  um  cupom.  Haverá 
também  troca  de  R$  400 
por  um  copo  especiai. 

Omar.  Há  uma  mini  cidade 
de  Natai  com  iocomotiva 
eiétrica  de  coiecionador. 
Haverá  sorteio  de  23  vaies- 
compra  no  vaior  de  R$  3 
mii  cada  um.  Troca  de  R$ 
100  por  um  cupom. 

Palladium.  Decoração 
inspirada  em  viias  de 
Londres,  com  cachorro 
robotizado  que  interage 
com  as  crianças.  Haverá 
sorteio  de  três  Citroen  C4 
Lounge.  Troca  de  R$  200  por 
um  cupom.  Haverá  troca  de 
R$  500  por  um  guarda-soi. 

PoUoShop.  Sorteio  de  uma 
Mercedes  C180.  Troca  de 
R$  100  por  um  cupom. 

São  José.  O  tema  é  fábrica 
de  brinquedos,  com 
shows,  e  bondinho  de 
Natai.  Serão  sorteados  três 
Hyundai  HB20.  Troca  de  R$ 
150  por  um  cupom. 

Total.  O  tema  é  Turma 
da  Mônica,  com  parque  e 
decoração.  Haverá  sorteio 
de  dez  carros  Novo  Ciio. 
Troca  de  R$  50  por  um 
cupom  para  concorrer. 
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Outlet  em  Piraquara 
investirá  R$  140  mi 

Multímarcas.  A  14  quilómetros  da  área  centrai  de  Curitiba,  empreendimento 
deve  ficar  pronto  em  dois  anos  e  vai  ocupar  prédio  com  20  mii  metros  quadrados 


Está  quase  pronto  para  ser 
encaminhado  à  prefeitu- 
ra de  Piraquara,  para  apro- 
vação, o  projeto  de  cons- 
trução um  área  de  20  mil 
metros  quadrados  próxi- 
ma ao  entroncamento  do 
Contorno  Leste  que  vai 
abrigar  o  primeiro  outlet 
multimarcas  do  Paraná.  A 
iniciativa  é  do  grupo  JMa- 
lucelli  em  parceria  com 
uma  empresa  que  já  atua 
no  segmento  e  administra 
outros  18  outlets  no  país. 

De  acordo  com  o  empre- 
sário Joel  Malucelli,  tão  lo- 
go seja  aprovado  o  projeto, 
a  construção  deve  ser  inicia- 
da. A  entrada  em  operação 
está  prevista  para  acontecer 
em  um  prazo  de  dois  anos. 

O  grupo  JMalucelli  terá 
uma  participação  de  50%  no 
novo  empreendimento,  seu 
segundo  na  área  de  varejo. 


O  grupo  já  tem  uma  partici- 
pação no  Park  Shopping  Ba- 
rigui,  em  Curitiba. 

Ainda  não  há  definição 
do  número  de  lojas  e  das 
marcas  que  irão  vender  seus 
produtos  no  outlet,  mas,  se- 
gundo o  empresário,  serão 
lojas  de  alto  padrão,  e  o  ou- 
tlet funcionará  nos  moldes 
dos  similares  europeus.  "É 
a  chance  de  pessoas  de  me- 
nor poder  aquisitivo  com- 
prarem produtos  de  quali- 
dade", diz  Malucelli. 

Distância 

O  outlet  será  construído  nu- 
ma área  de  180  mil  metros 
quadrados  a  14  quilómetros 
da  área  central  de  Curiti- 
ba, o  que,  segundo  Malucel- 
li, permitirá  o  acesso  fácil 
dos  moradores  da  capital  ao 
empreendimento. 

®  METRO  CURITIBA 


Piraquara  vai  receber  o  empreendimento  i  divulgação 


Inovação.  Tecnova  vai 
financiar  projetos  de  até 
R$  600  mil  no  Paraná 


Vão  até  o  dia  5  de  dezem- 
bro as  inscriçóes  para  o  edi- 
tal Tecnova,  criado  pelo  go- 
verno federal  e  realizado  no 
Estado  em  parceria  com  a 
Fiep  (Federação  das  Indús- 
trias do  Paraná),  com  o  obje- 
tivo  de  fomentar  a  inovação 
tecnológica  em  pequenas  e 
microempresas 

Para  os  projetos  do  Pa- 
raná, foram  destinados  R$ 
22,5  milhões.  Os  aportes 
variam  de  R$  180  mil  a  R$ 
600  mil.  Podem  se  inscre- 
ver no  edital  empresas  re- 
gistradas na  Junta  Comer- 
cial com  CNPJ  do  Paraná 
de  no  mínimo  6  meses  -  a 
partir  da  data  de  lançamen- 
to do  edital  -  e  que  tenham 
receita  bruta  no  último 
exercício  igual  ou  inferior 
a  R$  3,6  milhões. 

A  meta  estadual  do  pro- 
grama é  apoiar  cerca  de  75 
empresas.  As  empresas  be- 
neficiadas pelo  edital  te- 
rão até  24  meses  para  o 
desenvolvimento  de  suas 
propostas. 

®  METRO  CURITIBA 


Empresários  conheceram  edital  na 
semana  passada  i  gilson  abreu  /  fiep 


22,5 


milhões  de  reais  devem  ser 
aplicados  em  75  projetos  de 
micro  e  pequenas  empresas 
no  Estado 


160  fódl  pogor  que  oté  meu  gento  consegue 


E 

9 


De  07  a  10/11. 

Rua  Francisco  Raitani,  6.838 
De  9  às  20hs. 


Descontos  de  Qié 

*  I      Mensais  a  partir  de 

s37ni»  ,s299, 


Acompanhe  a  MRV; 


Atendimento  24  horas: 


^      4004-9000  www.mrv.com.br 


Engenharia 


Este  material  tem  caráter  meramente  ilustrativo  por  se  tratar  de  bem  a  ser  cofistnjído.  O  mobiliário  e  os  equipamentos  não  fazem  parte  do  contrato  de  compra  e  venda.  Os  materiais  e  cores  representados  poderão  sofrer  pequenas  alterações  sem  prévio  aviso  em  função  da  disponibilidade  dos  mesmos  no  mercado.  Contrato  padrão  e  demais  condições  estão  disponíveis  em  nosso  plantão  de  vendas.  As  condições  ora 
indicadas  poderão  sofi-er  alterações  sem  prévia  comunicação  ou  anuência  dos  interessados,  para  adequação  ao  mercado.  Valor  de  mensal  apresentado  se  refere  ao  imóvel  de  2  domns.  com  à  unidade  201 ,  bkx»  07,  do  empreendimento  Spazio  Campodoro.  Tabela  1 1/201 3.  Plano  composto  de  ato  +  assessoria  no  valor  de  R$  3.01 3,00  mensais  no  valor  de  R$  299,00  e  financiamento  no  valor  de  R$  1 26.000,00  que 
poderá  ser  financiada  pelo  Banco  do  Brasil,  com  parcelas  corrigidas  pelo  INCC.  E  valor  de  mensal  apresentado  se  refere  ao  imóvel  de  2  domis.  com  á  unidade  404.  bloco  02,  do  empreendimento  Spazio  Cennario.  Tabela  11/201 3.  Plano  composto  de  ato  +  assessoria  no  valor  de  RS  6.785.00  mensais  no  valor  de  R$  3000,00  e  financiamento  no  valor  de  R$  247.000,00  que  poderá  ser  financiada  pelo  Banco  do  Brasil, 
com  parcelas  conigidas  pelo  INCC.  Consulte  tabela  de  juros  de  cada  instituição.  Preço  para  compra  à  vista  RS  247.000.00.  Vatores  de  assessoria  de  conetagem  devidos  à  imobiliária/conetor  não  integram  o  preço  do  imóvel  Promoção  válida  até  30/11/2013  enquanto  durarem  os  estoques,  o  que  ocorrer  primeiro.  Esta  oferta  não  é  cumulativa  com  outras  promoções.  RI:  8/39.377  referente  ao  empreendimento  Spazio 
Cennario  e  R-1  -  42.874  referente  ao  empreendimento  Spazio  Campodoro  registrado  no  1°  Ofido  de  registro  de  imóveis. 
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Empreendedorísmo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANO/S)  METROJORNAL.COM.br 


MICROEMPREENDEDORES 
INADIMPLENTES  PREOCUPAM 

Dos  cerca  de  3,5  milhões  de  MEIs  (Microempreendedo- 
res  Individuais)  do  país,  53,7%  estavam  inadimplentes 
em  agosto,  segundo  as  informações  mais  recentes  do  Co- 
mité Gestor  do  Simples  Nacional.  Sinal  de  alerta.  Qual- 
quer categoria  cuja  maioria  esteja  irregular  desperta 
preocupação. 

Vários  são  os  motivos  para  a  inadimplência,  mas  mui- 
to é  pela  falta  de  conhecimento  dos  MEIs  de  como  fazer  o 
recolhimento  mensal.  As  pendências  levam  o  trabalhador 
a  ter  seus  benefícios  previdenciários  (auxílio-doença,  salá- 
rio-matemidade  e  aposentadoria)  suspensos. 

Para  regularizar-se  basta  quitar  os  atrasados.  Se  o  MEI 
não  tiver  como  liquidar  de  uma  vez,  pode  emitir  os  bole- 
tos gradualmente  e  pagá-los  conforme  sua  capacidade  fí- 
nanceira  até  zerar  a  dívida.  Porém,  após  o  acerto,  há  um 
período  de  carência,  definido  pela  Previdência  Social,  para 
a  cobertura  ser  restabelecida. 

Muitos  MEIs  não  pagam  porque  aguardam  a  chega- 
da do  boleto  em  seus  endereços  residenciais,  o  que  não 
ocorre,  pois  esses  documentos  devem  ser  impressos  dire- 
tamente  no  Portal  do  Empreendedor  (www.portaldoem- 
preendedor.gov.br).  No  entanto,  é  comum  o  profissional 
não  estar  familiarizado  com  tecnologia.  Assim,  o  mais 
sensato  seria  mesmo  o  governo  federal  enviar  os  camês 
de  recolhimento  para  a  casa  do  trabalhador.  O  Ministé- 
rio da  Micro  e  Pequena  Empresa  estuda  como  colocar  is- 
so em  prática. 

Pelo  site  também  se  faz  o  encerramento  das  atividades 
como  MEI.  A  recomendação  é  dar  baixa  o  mais  rápido  pos- 
sível ou  novos  recolhimentos  serão  exigidos.  Apenas  dei- 
xar de  pagar,  como  acontece  com  frequência,  não  configu- 
ra a  saída  do  sistema. 

A  Declaração  Anual,  documento  em  que  o  MEI  informa 
quanto  faturou  no  ano  anterior,  merece  atenção.  Quando 
não  enviada  no  prazo,  é  cobrada  multa  e  os  boletos  men- 
sais não  podem  ser  emitidos.  Sem  ter  como  honrar  a  obri- 
gação, o  empreendedor  toma-se  inadimplente  e  pode  até 
mesmo  perder  o  CNPJ. 

A  criação  do  MEI  foi  uma  das  maiores  conquistas  do 
empreendedorísmo  brasileiro.  Deu  credibilidade  ao  pro- 
fissional que  assume  outro  patamar  no  mercado.  Porém, 
é  fíjndamental  que  os  MEIs  cumpram  as  suas  obrigações 
e  tenham  garantidos  os  seus  beneficios.  Para  isso,  MEIs  e 
poder  público  devem  se  mobilizar.  O  trabalhador  deve  se 
informar  melhor  e  os  órgãos  responsáveis  devem  agir  pa- 
ra facilitar  a  vida  dele. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Pagar  a  escola  de 
uma  só  vez  pode 
ser  vantajoso 


COMPARE 


é  vantajoso 


VALOR  DA  MENSALIDADE 

NÚMERO  DE 

TOTAL 

DA  ESCOLA 

MENSALIDADES 

A  PRAZO 

R$  1.300     X  12 


R$  15.600 


Valor  para 
pagamento 
à  vista 


Total  de  juros 
pagos  em 
caso  de 
parcelamento 


Taxa  de 
juros 
embutida 


2 
1,5 


0,5 

% 


0,51%  1 0-56% 


RENDIMENTO 
MENSAL  DAS 
APLICAÇÕES* 


0,77%  ■  0,79% 


Seu  bolso.  Ganhos  com  desconto  oferecido 
por  instituições  superam  rendimentos  de 
aplicações  como  poupança  e  renda  fixa 


Poupança 


Fundos      Fundos  de 
referenciados  Dl      Renda  Fixa 


FONTE:  SAMY  DANA.  BANCO  CENTRAL  E  ANBIMA         *DADOS  REFERENTES  A  OUTUBRO 


Pagar  a  anuidade  da  escola  à 
vista  com  desconto  pode  va- 
ler mais  a  pena  do  que  dei- 
xar o  dinheiro  em  uma  apli- 
cação. Descontos  a  partir  de 
5%  oferecidos  pelas  institui- 
ções de  ensino  já  são  mais 
vantajosos  se  comparados 
com  o  rendimento  de  inves- 
timentos de  baixo  risco  co- 
mo a  poupança. 

"Para  saber  se  o  desconto 
compensa,  é  preciso  encon- 
trar a  taxa  de  juros  embu- 
tida na  operação",  explica 
Samy  Dana,  professor  de 
economia  da  FGV  (Fundação 
Getúlio  Vargas). 

Cálculos  feitos  pelo  eco- 
nomista a  pedido  do  Metro 
Jornal  mostram  que  o  aba- 
timento de  5%  para  uma 
mensalidade  de  R$  1.300 
resultaria  em  uma  econo- 
mia de  R$  780.  Esse  valor 
representa  uma  taxa  men- 
sal de  juros  de  0,95%,  que 
seria  paga  com  o  parcela- 
mento dos  R$  15.600  em 
12  meses. 

Já  o  rendimento  men- 
sal da  poupança  está  próxi- 
mo de  0,50%.  Òutros  inves- 
timentos como  os  fundos  de 
renda  fixa  pagam  0,70%  ao 
mês.  "Descontos  a  partir  de 
4%  e  5%  já  valem  a  pena.  Isso 
porque  investimentos  como 
a  poupança  oferecem  rendi- 


mentos menores",  acrescen- 
ta o  educador  financeiro  Ál- 
varo Modernell. 

Segundo  Dana,  pode  até 
compensar  contratar  uma 
linha  de  crédito  para  pagar 
a  anuidade  da  escola  à  vis- 
ta. Para  um  desconto  de  10% 
no  pagamento  integral  da 
escola,  a  taxa  de  juros  em- 
butida chega  a  1,98%,  supe- 
rior ao  cobrado  por  algumas 
linhas  de  financiamento  co- 
mo, por  exemplo,  o  crédito 
consignado. 

Amábile  Pacios,  presiden- 
te da  Fenep  (Federação  Nacio- 
nal de  Escolas  Particulares), 
orienta  os  pais  a  procurar  o 
gestor  da  escola  para  nego- 
ciar o  valor  do  abatimento. 
"Um  desconto  de  5%  a  8%  já 
é  razoável,  mas  ele  pode  até 
ser  maior",  afirma.  ®  metro 


Câmbio 


Dólar  acumula 
alta  de  3,77% 

o  dólar  subiu  0,51%,  a 
R$  2,3185  na  última  sex- 
ta-feira  e  já  acumula  al- 
ta de  3,77%  no  mês.  No 
ano,  a  valorização  chega 
a  13,39%. 

A  alta  refletiu  dados  do 
mercado  de  trabalho  dos 
EUA.  O  país  abriu  204  mil 
novas  vagas  no  mês  pas- 
sado, acima  das  expecta- 
tivas dos  analistas.  Com 
os  sinais  de  recuperação 
do  país,  crescem  as  apos- 
tas de  que  o  Fed  vai  come- 
çar a  retirar  seus  estímu- 
los em  breve.  ®  metro 


Smartphones 


Novos  iPhones 
chegam  dia  22 

A  TIM  e  a  Claro  vende- 
rão o  iPhone  5s  e  o  iPho- 
ne  5c  a  partir  do  primei- 
ro minuto  do  dia  22. 

As  operadoras  não  di- 
vulgaram qual  será  o 
preço  dos  celulares.  Am- 
bas abriram  em  seus  si- 
tes cadastros  para  quem 
estiver  interessado  nos 
novos  iPhones. 

O  iPhone  5s,  modelo 
avançado,  sucede  as  seis 
gerações  anteriores  do  te- 
lefone. Já  o  iPhone  5c  é  a 
primeira  edição  de  menor 
custo  do  celular,  m  metro 


Mais  brasileiros  planejam  guardar  o  13° 


Com  alta  do  dólar,  menos  brasileiros  vão  gastar  13-  em  viagens  1  valtercampanato/abr 


Mais  de  20%  dos  brasileiros, 
ou  um  em  cada  cinco  con- 
sumidores, pretendem  guar- 
dar o  13°  salário  neste  ano, 
segundo  pesquisa  da  Associa- 
ção Comercial  de  São  Paulo  e 
do  Instituto  Ipsos.  O  número, 
de  20,4%,  representa  um  al- 
ta em  relação  a  2012,  quan- 
do 16,3%  planejavam  poupar. 

Caiu  porcentagem  de  tra- 
balhadores que  vão  usar  o 
benefício  para  pagar  dívi- 
das, de  32,6%  em  2012  para 
24,5%  neste  ano.  Segundo  a 
associação,  a  queda  ocorreu 
por  conta  da  queda  da  ina- 
dimplência e  as  campanhas 
de  renegociação. 


Também  diminuiu  a  por- 
centagem de  consumidores 
que  planejam  usar  o  benefí- 
cio para  viajar,  devido  à  al- 
ta e  às  incertezas  em  rela- 
ção ao  preço  do  dólar.  No 
ano  passado,  9,3%  tinham 
essa  intenção  -  neste  ano, 
são  6,1%. 

A  intenção  de  comprar 
presentes  ficou  estável.  No 
ano  passado,  18,7%  dos  en- 
trevistados responderam 
esta  opção  e  neste  ano  fo- 
ram 18,4%.  No  entanto, 
mais  de  20%  dos  entrevis- 
tados estão  indecisos,  uma 
proporção  maio  que  em 

2012  (16,3%).  ®  METRO 


NÃO  PASSE  O  FERIADO  NO  ACOSTAMENTO. 

PASSE  ANTES  AQUI. 

Para  você  que  vai  pegar  a  estrada,  a  melhor  dica  de  viagem  é  a  BS  na  Estrada.  Aqui,  você  faz  uma  revisão  compieta  no  seu 
carro,  verificando:  pneus,  amortecedores,  freios,  suspensão,  balanceamento,  alinhamento  e  muito  mais.  E  claro, 
com  os  melhores  preços  e  condições  para  você  viajar  com  mais  dinheiro  no  bolso.  Tudo  isso  com  a  qualidade  de  atendimento 
e  serviços  que  só  a  BSAutocenter pode  oferecer  É  A  BS  AUTOCENTER  NA  ESTRADA  COM  VOCÊ. 

REVISÃO  GRÁTIS. 


â 


6  LOJAS  PERTO  DE  VOCE. 

www. BSAUTOCENTER. COM. BR 


PNEUS 


AUTOCENTER 


LOJAS  OFICIAIS  DUNLOP 


CURITIBA:  AV.  MANOEL  RIBAS,  1800  ■  (41)  3014-5005  \  AV.  PRES.  ARTHUR  BERNARDES,  1170  ■  (41)  3019-7007  AV.  VEREADOR  TOALDO  TÚLIO,  4207  ■  (41)  30391133 
AV.  PREFEITO  ERASTO  GAERTNER,  341  ■  (41)  30191133  \  AV  VICTOR  FERREIRA  DO  AMARAL,  3010  ■  (41)  3018-9009  \  AV.  PRES.  KENNEDY,  2822  ■  (41)  30161001 
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ROTA  DO  HAIYAN 


RAIO  DE  VELOCIDADE  DO  VENTO  (em  km/h) 
,  ;  63  92,5  118,5 


Sobreviventes  caminham  entre  escombros  de  milhares  de  casas  destruídas  na  cidade  de  Tacloban  i  romeo  ranoco/reuters 


J 

CHINA 


VELOCIDADE  DO  VENTO  (em  km/h) 

•  Tempestade  tropical  (63  a  116,7) 

•  Tufão  (maior  ou  igual  a  118,5) 

CAMINHO  DA  TEMPESTADE 

 previsão 

potencial 


FILIPINAS 


r-^f®tj'@4  


ma 


Oceano 
Pacífico 


MALÁSIA 


INDONÉSIA 


FONTE:  AGENCIAS 


EM  HORÁRIO  LOCAL 


Tufão  pode  ter  matado 

10  mil  nas  Filipinas 

Tragédia.  Para  representante  da  ONU,  destruição  lembra  tsunami  de  2004.  Após  perder  força,  Haiyan  seguia  em  direção  ao  Vietnã 


o  supertufão  Haiyan  deixou 
ao  menos  10  mil  mortos  e 
2  mil  desaparecidos  em  sua 
passagem  pelas  Filipinas,  o 
que  o  tornaria  o  desastre  na- 
tural mais  mortífero  já  regis- 
trado no  país.  A  estimativa 
oficial,  de  100  mortos,  cres- 
ceu para  1.200  no  sábado  e 
ontem  chegava  a  10  mil. 

Para  Élmer  Soria,  supe- 
rintendente-chefe  de  polí- 


cia, a  contagem  de  corpos 
pode  ser  ainda  maior.  "O 
governador  disse,  com  base 
na  estimativa  deles,  que  ao 
menos  10  mil  morreram", 
disse. 

O  Haiyan  deixou  ainda 
casas  destruídas,  postes  elé- 
tricos  derrubados,  carros  vi- 
rados e  sobreviventes  ator- 
doados percorrendo  as  ruas. 
"As  pessoas  estão  andan- 


do como  zumbis  procuran- 
do por  comida",  disse  Jenny 
Chu,  estudante  de  medicina 
na  província  de  Leyte. 

A  paisagem  deixada  pela 
passagem  do  Haiyan,  acom- 
panhado por  ventos  de  até 
315  km/h,  lembrava  a  des- 
truição provocada  pelo  tsu- 
nami de  2004  na  Ásia. 

A  maioria  das  mortes  foi 
causada  por  uma  onda  de 


água  do  mar  repleta  de  des- 
troços, que  muitos  descre- 
veram como  semelhante  a 
um  tsunami. 

"A  última  vez  que  vi  algo 
parecido  foi  durante  o  tsu- 
nami no  oceano  Índico"  que 
deixou  220  mil  mortos  em 
2004,  disse  Sebastian  Rho- 
des  Stampa,  chefe  da  equi- 
pe da  ONU  encarregada  da 
gestão  de  desastres  que  se 


encontrava  em  Tacloban, 
capital  de  Leyte.  O  Haiyan 
teria  arrasado  entre  70%  e 
80%  da  cidade. 

A  Embaixada  dos  Esta- 
dos Unidos  disse  que  irá 
fornecer  US$  100  mil  pa- 
ra apoio  à  saúde,  água  e  sa- 
neamento. A  Austrália  afir- 
mou que  dará  inicialmente 
US$  358,9  mil  em  supri- 
mentos. Uma  equipe  de 


avaliação  de  desastres  da 
ONU  já  está  no  local. 

O  supertufão  se  dirigia  ru- 
mo ao  Vietnã.  O  governo  do 
país  removeu  883  mil  pessoas 
em  11  províncias  para  luga- 
res mais  seguros.  O  fenóme- 
no foi  rebaixado  à  categoria  1 
e  deverá  trazer  ventos  de  até 
74  km/h  ante  os  mais  de  300 
km/h  que  atingiram  as  Filipi- 


nas. 
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Kerry:  EUA  não  são  'cegos'  ou 
'burros'  ao  negociar  com  Irã 


O  secretário  de  Estado  norte- 
-americano,  John  Kerry,  dis- 
se ontem  que  os  Estados  Uni- 
dos continuam  céticos  em 
relação  à  vontade  do  Irã  de 
desmantelar  o  seu  progra- 
ma nuclear  e  que  as  sanções 
serão  mantidas  enquanto  as 
negociações  continuarem. 

"Nós  não  somos  cegos,  e 
eu  não  acho  que  nós  sejamos 
burros.  Acho  que  temos  uma 
boa  noção  de  como  medir  se 
estamos  ou  não  agindo  de 
acordo  com  os  interesses  do 
nosso  país  e  do  mundo",  dis- 
se Kerry  ao  programa  "Meet 
the  Press"  da  NBC. 

Os  EUA  e  seus  aliados  dimi- 
nuíram suas  diferenças  com 
o  Irã  nas  negociações  do  fim 
de  semana  em  Genebra,  mas 
não  chegaram  a  lun  acordo.  A 
França  afirmou  que  a  propos- 
ta não  neutralizou  adequada- 


mente o  risco  de  uma  bomba 
atómica  iraniana. 

Israel  também  manifes- 
tou ceticismo,  advertindo 
que  o  Irã  não  merece  con- 
fiança até  que  desmonte  o 
seu  programa  nuclear,  se- 
gundo a  "Reuters". 


Kerry  disse  que  os  EUA 
têm  o  objetivo  de  conseguir 
que  Teerã  suspenda  o  de- 
senvolvimento nuclear  co- 
mo um  primeiro  passo  em 
direção  a  um  desmantela- 
mento completo  do  progra- 
ma. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Paquistão. 
Escolas  vetam 
livro  de  Malaia 

Escolas  particulares  paquis- 
tanesas têm  sido  impedidas 
de  comprar  um  livro  escri- 
to pela  jovem  que  se  tornou 
um  ícone  da  luta  pelo  direi- 
to à  educação  Malaia  Yousa- 
fzai,  devido  a  seu  'conteúdo 
anti-Paquistão  e  anti-Islã'. 

Co-escrito  com  a  jornalis- 
ta britânica  Christina  Lamb, 
"Eu  sou  Malaia:  A  História  da 
Garota  Que  Defendeu  o  Di- 
reito à  Educação  e  Foi  Balea- 
da Pelo  Talibã"  narra  o  terror 
da  jovem  de  16  anos,  quando 
dois  homens  armados  entra- 
ram em  seu  ónibus  escolar 
em  9  de  outubro  de  2012  e 
atiraram  contra  a  sua  cabeça. 

O  livro  descreve  a  vida  da 
menina  sob  a  brutal  domi- 
nação do  talibã  no  vale  do 
Swat,  noroeste  do  Paquis- 
tão, em  meados  dos  anos 

2000.  ®  METRO 


Pintor  russo  é  hospitalizado 

O  pintor  russo  Piotr  Pavlenski  foi  hospitalizado  ontem  depois 
de  pregar  seus  testículos  nos  paralelepípedos  da  Praça 
Vermelha  de  Moscou.  A  obra  de  arte  "Fixação"  era  um  protesto 
contra  o  governo  de  Vladimir  Putin.  I  MAXIM  ZMEYEV/REUTERS 
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MPB.  Cantora  narra  sua  trajetória  em 
depoimento  para  o  Museu  da  Imagem  e  do 
Som.  Ela  relembrou  a  infância  ao  lado  dos  pais, 
Dorival  Caymmi  e  Stella  Maris,  e  como  a  música 


sempre  teve  papel  fundamental  em  sua  vida 


ana 


j^aymmi 
em  sol 


maior 


"Na  nossa  família,  tudo 
sempre  terminou  em 
música.  Nossa  relação 
em  casa  sempre  foi 
muito  próxima." 

NANA  CAYMMI,  CANTORA 


Para  o  futuro,  Nana  contou  que  está  focada  em  preparar  um  espetáculo  em  homenagem  I 
^■ao  centenário  do  pai,  Dorival  Caymmi,  que  será  celebrado  em  abril  do  ano  que  vem  I 


o  primeiro  contato  com  o  piano 
foi  aos  4  anos  


Nana  falou  sobre  a  relação  com  a  família  e  a  música 


Ingressos  à  venda 


Vanessa 
da  Mata 
faz  show 

Em  nova  turnê,  a  cantora 
Vanessa  da  Mata  traz 
"VIVA  Tom  Jobim"  ao 
Guairâo  no  dlia  2g  de 
novembro.  Os  ingressos  já 
podem  ser  adquiridos  pelo 
Disk  Ingressos,  a  partir  de 
R$  86.  Informações  pelo 
3315-0808. 


Casada  com  o  bolero 


Uma  vida  imersa  em  músi- 
ca, em  todos  os  seus  tons,  ver- 
sos e  reversos.  Nascida  em  29 
de  abril  de  1942,  Dinahir  Tos- 
tes Caymmi  revela  a  origem 
da  alcunha  que  a  consagrou. 
Nana.  "Eu  mesma  me  dei  es- 
se apelido,  porque  não  gosta- 
va do  meu  nome.  Só  meu  pai 
que  me  chamava  de  Dinahir, 
para  me  aporrinhar",  brinca. 

No  Museu  da  Imagem 
e  do  Som  do  Rio  de  Janei- 
ro, onde  narrou  sua  tra- 
jetória no  "Depoimentos 
para  a  Posteridade",  Na- 
na esbanjou  bom  humor  ao 
relembrar  sua  vida,  desde  a 
infância  ao  lado  dos  pais,  o 
compositor  Dorival  Caymmi 
[que  completaria  100  anos 
em  30  de  abril  do  ano  que 
vem]  e  a  cantora  Stella  Ma- 
ris [morta  em  2008],  e  dos 
irmãos  Dori  e  Danilo,  até  a 
carreira  de  sucesso  na  MPB. 

"Na  nossa  família,  tudo 
terminava  em  música.  Nossa 
relação  era  muito  próxima", 
comentou  a  cantora,  que  foi 
sabatinada  pela  autora  de 
telenovelas  Glória  Perez, 
o  produtor  cultural  Harol- 
do Costa,  o  jornalista  Tá- 
rik  de  Souza,  a  historiado- 
ra Rosa  Maria  Araújo  e  a 
jornalista  e  escritora  Stel- 
la Caymmi,  filha  de  Nana. 

Sua  primeira  participa- 
ção musical  foi  na  canção 


"Acalanto",  feita  por  seu  pai 
em  sua  homenagem,  em 
1960.  No  ano  seguinte.  Na- 
na casou-se  com  o  venezue- 
lano Gilberto  José  Aponti, 
mudando-se  para  a  Venezue- 
la, em  1962.  Da  união  nasce- 
ram seus  três  filhos:  Stella, 
Denise  e  João  Gilberto. 

Naquela  década,  a  canto- 
ra participou  de  vários  festi- 
vais, e  ganhou  o  premio  Galo 
de  Ouro  do  I  Festival  de  Can- 
ção com  "Saveiros",  composta 
pelo  irmão  Dori  e  por  Nelson 
Motta.  A  partir  daí,  veio  o  su- 
cesso, muitos  shows  e  grava- 
ções de  inúmeros  discos. 

Habitué  da  lendária  casa 
de  shows  Canecão,  na  zona 
sul  carioca.  Nana  provocou  ri- 
sos ao  falar  de  suas  memórias 
por  lá:  "No  Canecão,  fiz  muito 
sucesso.  Nunca  vi  tantas  gar- 
rafas de  uísque  sendo  vendi- 
das. Mas  creio  que  cantar  pa- 
ra bêbado  é  mais  fácil,  né?". 

As  diversas  canções  que 
emplacou  em  trilhas  de  nove- 
las e  seriados,  como  os  suces- 
sos "Suave  Veneno"  e  "Res- 
posta ao  Tempo",  também 
foram  citadas  por  Nana.  "Tu- 
do que  é  novela  tem  a  ver 
com  o  que  canto:  amor,  ódio, 
separação,  tristeza,  pouca  ale- 
gria -  até  o  desfecho  final". 
Sobre  o  repertório,  ela  con- 
fessa: "Saio  destroçada,  mas 
destruo  a  plateia".  ®  metro  rio 


"Eu  mesma  me  dei  esse 
apelido,  porque  não 
gostava  do  meu  nome. 
Só  meu  pai  me  chamava 
de  Dinahir." 


A  voz  poderosa  da  MPB, 
quem  diria,  "se  casou  com  o 
bolero".  Fã  declarada  do  chi- 
leno Lucho  Gatica  [de  "Bésa- 
me  Mucho"],  Nana  Caymmi 
diz  que  o  ritmo  influen- 
ciou seu  gosto  musical.  So- 
bre a  entrada  do  roquenrol 
em  sua  casa,  disse:  "Até  ou- 
víamos, mas  com  uma  cer- 
ta censura.  Só  entrou  de  vez 


na  época  dos  Beatles". 

Personagem  do  docu- 
mentário "Rio  Sonata  - 
Nana  Caymmi",  dirigido 
por  Georges  Gachot  e  exi- 
bido no  Festival  do  Rio  de 
2010,  a  cantora  garante 
que  o  filme  retrata  bem  a 
sua  vida.  "Estou  aqui  para 
toda  a  eternidade." 

®  METRO  RIO 


"Para  estar  aqui  no  MIS,  precisei  ter  muito  bom  gosto 
e  muita  ajuda.  Foi  uma  honra  ter  sido  convidada  e 
estar  aqui  falando  sobre  a  minha  trajetória/' 

NANA  CAYMMI,  CANTORA 


metn 
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Venezuela  vence 

Míss  Universo.  Foi  o  sétimo  títuio  do  país.  Brasileira  Jakeiyne  Oliveira  ficou  em  5^  iugar 


A  terra  de  Hugo  Chavez  está 
em  festa.  Representado  por 
Gabriela  Isler,  o  país  levou 
a  coroa  do  Miss  Universo  pe- 
la sétima  vez  em  cerimonia 
realizada  no  último  sábado 
em  Moscou,  na  Rússia. 

Pelo  Twitter,  o  presidente 
Nicolás  Maduro  congratulou 
a  bela  de  25  anos.  "O  triunfo 
dela  é  o  triunfo  da  Venezu- 
la.  Que  Deus  a  abençoe  sem- 
pre", escreveu  ele. 

A  última  Miss  Universo 
do  país  havia  sido  eleita  em 
2009.  A  nova  coroa  refor- 
ça a  posição  da  Venezuela 
como  segunda  nação  com 
mais  títulos,  ficando  atrás 
apenas  dos  Estados  Unidos, 
com  oito. 

Isler  é  formada  em  mar- 
keting e  gosta  de  dançar  fla- 
menco  e  de  cozinhar  quando 
não  está  modelando.  Como 
Miss  Universo,  ela  passa  a 
morar  em  Nova  York,  de  on- 
de conduzirá  seu  reinado. 

Apesar  de  a  coroa  ter  ido 
para  outro  país  latino-ame- 
ricano,  a  brasileira  Jakeiyne 


Oliveira  não  fez  nada  feio  e 
conquistou  o  quinto  lugar, 
mesma  posição  da  Miss  Bra- 
sil 2012,  Gabriela  Markus. 

A  mato-grossense  divul- 
gou ontem  na  internet  um 
vídeo  em  que  agradeceu  a 
força  da  torcida  brasileira. 

"Sei  que  Deus  tem  pla- 
nos na  minha  vida  e  inde- 
pendente do  resultado  eu 
já  me  sinto  uma  vitoriosa, 
principalmente  por  ter  o 
apoio  de  vocês  ao  decorrer 
do  concurso.  Estou  muito  fe- 
liz, pois  ser  a  representante  ^ 
do  nosso  país  é  maravilho- 
so, mas  poder  contar  com 
a  torcida  de  vocês  é  melhor 
ainda.  Obrigada  do  fundo 
do  meu  coração  para  cada 
pessoa  que  mandou  ener- 
gias positivas  e  que  orou  por 
mim",  disse  ela. 

O  título  de  Miss  Fotoge- 
nia  foi  para  a  polonesa  Pau- 
lina Krupinska.  Já  a  cobiçada 
faixa  de  Miss  Simpatia  ficou 
para  a  representante  chine- 
sa, Jin  Ye. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Corrente  Cultural  2013 

Mais  de  50  atrações  musicais  tomaram  as  ruas  e  praças  de 
Curitiba  no  último  final  de  semana  com  a  programação  da 
Corrente  Cultural  2013.  Um  dos  destaques  foi  o  show  de 
Lenine  no  Palco  Carlos  Gomes  1  rodrigofélix leal/metro  curitiba 


Documentário  americano 
discute  legalização  do  aborto 


O  diretor  David  Kyle  partici- 
pa hoje,  às  21h30,  da  sessão 
de  lançamento  do  documen- 
tário "Blood  Money  -  Aborto 
Legalizado",  no  Espaço  Itaú 
de  Cinema  (Shopping  Crys- 
tal).  O  filme  de  75  minutos 
entra  em  cartaz  nos  cinemas 
a  partir  do  dia  15. 

Segundo  Luís  Eduardo  Gi- 
rão, diretor  da  Estação  Luz 
Filmes,  que  adquiriu  os  di- 
reitos de  distribuição  no  Bra- 
sil, o  filme  deve  atrair  o  pú- 
blico brasileiro,  pois  revela  a 
experiência  prática  em  um 
país  onde  o  aborto  é  legali- 
zado há  40  anos. 


Crítica 


Xorteo':  uma 
grande  procissão 
mágica  e  teatral 

Com  anjos  flutuando  sua- 
vemente sobre  as  cabeças 
de  palhaços,  acrobatas,  ma- 
labaristas, anões  e  gigan- 
tes, o  espetáculo  'Corteo', 
do  Cirque  du  Soleil,  mescla 
a  magia  original  do  circo  a 


BLOOD , 
WOffiV 


'Blood  Money'  tem  lançamento  hoje 
no  Espaço  Itaú  de  Cinema  1  divulgação 


"Apesar  de  mais  de  70% 
da  população  brasileira  se- 
rem contra  a  legalização  do 
aborto,  o  tema  gera  polêmi- 


elementos  teatrais  e  acro- 
báticos. Como  uma  grande 
procissão,  somos  brindados 
com  atuações  que  vão  da 
comédia  ao  encantamento. 
Marca  da  trupe  canadense, 
a  interatividade  com  o  pú- 
blico também  está  presen- 
te. Um  verdadeiro  mergu- 
lho no  universo  circense, 
em  cartaz  no  Expotrade  até 

8/12.  ®  METRO  CURITIBA 


ca,  causa  interesse  e  esclare- 
ce o  assunto  sob  vários  aspec- 
tos. Esperamos  que  provoque 
repercussão,  levando  ao  ama- 
durecimento deste  necessário 
debate  no  Brasil",  diz  Girão. 

O  filme  também  faz  de- 
núncias, como  a  prática  da 
eugenia  e  do  controle  da  na- 
talidade por  meio  do  aborto 
e  trata  aspectos  científicos  e 
psicológicos  relacionados  ao 
tema,  como  o  momento  exa- 
to  em  que  o  feto  é  conside- 
rado um  ser  humano  e  se  há 
ou  não  sequelas  para  a  mu- 
lher submetida  a  este  proce- 
dimento. ®  METRO  CURITIBA 
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Mandrake  sendo  enganado  pelo  seu  rival,  Ekardnam  1  reprodução 


Ilusionista  Mandrake 
volta  em  edição  de  luxo 


Bigodinho  indefectível,  fra- 
que impecável,  capa  e  car- 
tola. Um  dos  mais  elegantes 
personagens  dos  quadri- 
nhos está  de  volta  com  o 
lançamento  da  edição  de  lu- 
xo "Mandrake  -  O  Mágico", 
de  Lee  Falk  (1911-1999). 

A  publicação  traz  quatro 
histórias  do  ilusionista  mais 
famoso  do  mundo:  "O  Mun- 
do do  Espelho"  (1944),  "O 
Contrabandista"  (1963),  "O 
Colégio  de  Mágica"  (1963)  e 
"O  Chefe"  (1964),  todas  de- 
senhadas há  mais  de  meio 


'MANDRAKE 
-O  MÁGICO" 
LEE  FALK 
ED.  PIXEL  MEDIA 
128PÁGS.  R$  17 


século  pelo  ilustrador  ame- 
ricano Phil  Davis. 

Nelas,  Mandrake,  um 
homem  que  aprendeu  seus 
truques  em  uma  escola  no 
Tibete,  enfrenta  seu  maior 
rival,  o  diabólico  Ekard- 
nam, um  personagem  com 


os  mesmos  poderes  do  má- 
gico, mas  que  os  usa  ape- 
nas para  o  mal. 

Falk  fez  muito  sucesso  lo- 
go no  lançamento  de  Man- 
drake por  apresentar  uma 
novidade  entre  os  super-he- 
róis  existentes:  um  protago- 
nista mortal,  com  o  poder 
do  ilusionismo  como  arma. 

A  publicação  integra  um 
projeto  da  editora  Pixel,  bra- 
ço da  Ediouro,  que  lançou 
ainda  em  setembro  "O  Fan- 
tasma -  Piratas  do  Céu:  A  Sa- 
ga Completa"  (R$  17).  ®  metro 
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Antes  de  chegar  ao  Brasil  para  o  Pianeta  Terra  Festivai,  a  banda  escocesa  passou 
peio  México,  onde  Metro  Jornal  bateu  um  papo  com  o  baixista  Douglas  Payne 

HORA  DO  SHOW 


Por  que  vocês  ficaram 
tanto  tempo  sem  lançar 
disco  ou  fazer  shows? 

Depois  de  nossa  última  tur- 
nê,  em  2009,  gravando  dis- 
cos e  fazendo  muitos  shows, 
precisávamos  de  um  tem- 
po só  para  nós  e,  mais  im- 
portante ainda,  para  passar- 
mos com  nossos  filhos.  Eles 
são  pequenos  e  nesses  pri- 
meiros anos  é  importante  es- 
tarmos por  perto.  Acredito 
que  o  êxito  da  banda  está  re- 
lacionado à  qualidade  desses 
períodos  que  passamos  com 
nossas  famílias.  Depois,  sen- 
timos a  necessidade  de  fazer 
música  juntos  novamente. 

Como  é  tocar  em  países 
da  América  do  Sul? 

É  como  um  sonho,  uma  ban- 
da escocesa  tocar  em  um 
continente  tão  diferente  co- 
mo esse.  É  tudo  o  oposto  do 
lugar  de  onde  crescemos  e 
temos  boas  recordações  des- 


sas tumês.  As  pessoas  geral- 
mente são  muito  abertas  e 
prontas  para  aproveitarem  o 
momento  ao  máximo.  Esta- 
mos muito  felizes  por  voltar. 

Vocês  lançaram  seu  sétimo 
disco,  "Where  You  Stand''. 
Dizem  que  sete  é 
um  número  de  sorte... 

Acho  que  o  disco  é  por  si 
só  especial.  Gravar  as  músi- 
cas na  Noruega  foi  uma  ex- 
periência muito  especial  pa- 
ra nós.  Trabalhamos  duro 
pelo  disco,  mas  também  foi 
um  momento  de  celebração, 
porque  realmente  fizemos 
apenas  o  que  queríamos, 
sem  influências  externas. 
Sentimos  que  a  sorte  esta- 
va do  nosso  lado  e  estamos 
emocionados  em  poder  to- 
car essas  novas  músicas. 

Que  balanço  vocês 
fazem  de  suas  carreiras? 

Acredito  que  somos  uma 


banda  de  muita  sorte.  Te- 
mos mais  momentos  bons 
do  que  ruins.  Nossa  relação  é 
de  companheirismo  -  somos 
quatro  amigos  que  têm  uma 
banda.  Enfim,  para  mim,  o 
balanço  é  positivo.  Os  bons 
momentos  sempre  prevale- 
cem em  relação  aos  ruins. 

Muita  coisa  mudou  no 
universo  musical  desde 
o  último  disco  de  vocês. 

É  verdade,  mas  estamos  in- 
tegrados no  Facebook,  no 
Twitter  e  no  Instagram  co- 
mo uma  nova  maneira  de 
enfrentar  essas  mudanças. 
Também  creio  que  a  facilida- 
de em  disponibilizar  a  músi- 
ca atualmente  é  incrível. 

Qual  é  o  ritual  da 
banda  antes  dos  shows? 

Hmmm,  talvez  tomar  uma 
cerveja...  (risos).  Sempre  an- 
tes das  apresentações  nos  re- 
unimos e  nos  concentramos. 


Tratamos  de  relaxar  e  cur- 
tir o  momento.  Fazemos  um 
trabalho  sério,  mas  nunca 
deixamos  de  aproveitar. 

Vocês  prepararam  um  docu- 
mentário sobre  o  processo 
de  gravação  do  novo  disco. 
Pensam  em  fazer  algo 
no  estilo  sobre  a  banda? 
Não,  não.  Nunca  pensamos 
nessa  possibilidade.  Mas 
quem  sabe?  Talvez  seja  al- 
go para  depois  que  a  ban- 
da acabar. 

O  que  o  público 
pode  esperar  do  show? 

Tocaremos  o  máximo  de 
canções  que  pudermos, 
hits  e  novas  músicas.  Espe- 
ramos que  o  público  se  di- 
virta o  tanto  quanto  vamos 
nos  divertir. 

GABRIELA 
ACOSTA  SILVA 

METRO  INTERNACIONAL 


O  samba 
intimista 
de  Teresa 
Cristina 


'Samba  de  Bamba'  Carioca  encerra  a  edição 
2013  do  projeto  com  show  amanhã  na  Caixa 


A  Caixa  Cultural  apresenta 
amanhã  Teresa  Cristina,  uma 
das  maiores  vozes  do  samba 
na  atualidade,  que  encerra  a 
edição  2013  do  projeto  'Sam- 
ba de  Bamba'.  Acompanhada 
pelo  maestro  e  violonista  Pau- 
lão  7  Cordas,  a  sambista  cario- 
ca se  apresenta  às  20h,  com 
ingressos  a  R$  5  e  R$  10. 

A  carreira  de  Teresa  Cris- 
tina começou  no  final  da  dé- 
cada de  1990,  num  show  em 
homenagem  a  Candeia  no 
Bar  Semente,  que  acabou 
dando  nome  à  banda  que 
a  acompanhava,  estreando 
sua  programação  noturna. 


O  reconhecimento  da  críti- 
ca veio  com  a  gravação  do  pri- 
meiro CD  A  Música  de  Pau- 
linho da  Viola'  (2002),  uma 
homenagem  aos  60  anos  do 
cantor,  que  rendeu  à  Teresa 
o  Premio  Rival  BR,  o  Premio 
TIM  de  música  e  a  indicação 
ao  Grammy  Latino  de  melhor 
disco  de  samba  de  2003. 

Sucesso  de  público,  o  pro- 
grama 'Samba  de  Bamba' 
volta  em  março  de  2014. 

®  METRO  CURITIBA 

Na  Caixa  Cultural  (R.  Cons.  Lau- 
rindo, 280).  Amanhã,  às  20h. 
R$  5  e  R$  10.  Tel.:  2118-5232 


Teresa  é  considerada  uma  das  maiores  vozes  do  samba  atuai 


WASHINGTON  POSSATO 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/S  IV1ETR0J0RNAL.C0M.br 


Homem  do  saco 

Os  profissionais  de  saúde  têm 
alertado  pra  importância  do  au- 
toexame  de  testículos  nos  ho- 
mens pra  evitar  o  câncer.  A  gen- 
te pediu  autorização  pra  exibir 
um  vídeo  tutoriai  no  programa, 
mas  acharam  gue  ia  ser  muito 
"escroto".  Quem  tiver  dúvida  so- 
bre como  fazer  o  exame  nos  tes- 
tículos sozinho,  é  só  ir  até  a  rua 
Augusta  gue  iá  encontra  aiguém 
para  examinar  rapidinho.  A  preo- 
cupação só  não  é  maior  porgue 
os  médicos  sabem  gue  o  gue  um 
homem  mais  faz  na  vida  é  co- 
çar o  saco.  O  exame  fica  mais  di- 
fícii  guando  se  tem  mais  de  50 
anos  porgue  é  difícii  pegar  coi- 
sas do  chão.  E  todo  mundo  pode 
fazer  o  exame  de  togue  nos  tes- 
tículos, oiha  só,  até  a  criançada 
se  diverte: 


Maluf,  o  artista 

Pauio  Maiuf  foi  condenado  por 
desvios  e  não  poderá  se  candi- 
datar por  cinco  anos.  Esse  mun- 
do tá  perdido  mesmo.  Agora  gue 
não  pode  mais  ser  candidato,  vai 
para  o  Retiro  dos  Artistas,  por- 
gue vou  te  faiar...  Que  ator,  hein! 
Eie  mente  com  uma  verdade  gue 
chego  a  me  emocionar.  Se  eie 
for  preso,  aposto  gue  vai  super- 
faturar  a  construção  do  próprio 
presídio  onde  vai  ficar. 


Merenda  roubada 

Bandidos  arrombaram  uma  es- 
coia  no  Pará  e  roubaram  a  me- 
renda das  crianças.  Esses  iadrões 
ensinaram  uma  iição  vaiiosa  pa- 
ra os  peguenos  nesse  dia:  o  cri- 
me não  compensa.  Eies  decidi- 
ram roubar  em  vez  de  voitar  a 
estudar  porgue  na  cadeia  a  co- 
mida deve  ser  meihor.  Ninguém 
sabe  do  paradeiro  dos  bandidos. 
Se  eies  comeram  essa  merenda, 
eu  chutaria  gue  o  paradeiro  de- 
ies  é  no  banhieiro.  A  merenda  da 
minha  escoia  era  tão  ruim  gue 
a  gente  tinha  inveja  dos  atrapa- 
ihados  gue  comiam  coia  na  au- 
ia  de  artes... 

Timão  sci-fi 

O  Corinthians  vai  ter  um  fiime 
de  ficção  científica.  Isso  é  sério! 
A  história  vai  ser  no  ano  2110 
e  vai  mostrar  o  Corinthians  co- 
mo o  maior  time  do  mundo. 
Acho  gue  chamam  o  fiime  de  fic- 
ção científica  porgue  neie  os  car- 
ros voam  e  o  Pato  sabe  jogar  bó- 
ia. Inciusive  a  gente  já  sabe  até 
guem  vai  ser  o  aiienígena: 


Se  guiserem  fiimar  uma  invasão 
aiien,  basta  ir  ao  jogo  e  fiimar  a 
arguibancada... 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador  Af^f^P  A 

do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band,  /Av^v-/I\/A 

de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite.  ^  tOrOS 

Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde  'danilo  Gentili 


Os  invasores 


Leitor  fala 


QUEFDI  ISSO? 


SOSEIQUEDOI 
MAIS  ND  CORAÇÃO! 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 


©  Revistas  COQUETEL 


Modo  de 
contar 
uma 
história 


Âmbito 
oposto  ao 
imaginário 


O  "você" 

dos 
gaúchos 


Diminuir 
o  volume 
(do  lixo) 


Obra 
encenada 
no  teatro 


Que  se 
situa  à 
beira-mar 


Átomo 
eletrizado 
(Quím.) 


Assuntos; 
argumen- 


projéteis 


cr 


Impresso  de  apresen- 
tação de  um  profis- 


Garota; 
rapariga 


Benjamin 
Franklin, 
inventor 


Lição 


Papai  (?), 
figura 
natalina 


"Abelha" 
em  "api- 
cultura" 


Tecla  de 
escape  de 
micros 


A  nota  da 
primeira 
corda  do 
violino 


Sobremesa  típica, 
muito  consumida  no 


verão  I  Arvore  da 
caatinga  (bras.) 


Gato,  em 
inglês 


Pedaços 
de  vidro: 


Unidade 
de  medida 
de  energia 


Retira-se 
Silvio 
Tendler, 
cineasta 


Edifício 
como  a  No- 
tre-Dame 

(Paris) 


Alexandre 
Dumas, 
escritor 
francês 


Subdivi- 
sões de 
um  filme 
(Cin.) 


Sigla  do 
Banco 
Central 


Abrigo  do 
índio 


A  pilha 
"palito" 


(?)  Bordo- 
sa,  criação 
de  Angeli 
(HQ) 


Tempo 
(símbolo) 


BANCO  "BOjisjiBq/B  'leaj/t^  'oo!  —  osa  —  Bj8  —  jeo/g 


Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  conn  núnneros  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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AS  MELHORES 
AVENTURAS 

DO  MAIS  FAMOSO 
DOS  MÁGICOS 


Talentos  nacionais 

A  genialidade  e  o  empenho  do  engenhei- 
ro catarinense  Adenor  Martins  de  Araú- 
jo -  cientista  e  pesquisador  que  viabilizou 
uma  tecnologia  eficaz  e  económica  para  a 
realização  das  chamadas  telefónicas  a  co- 
brar -  nos  dão  bem  a  medida  da  pouca  va- 
lorização para  com  as  inteligências  nacio- 
nais. Ao  invés  de  reconhecer  e  apoiar  os 
talentos  dos  brasileiros,  o  poder  público 
opta  por  deixá-los  no  ostracismo,  sem  a 
necessária  recompensa,  inclusive  pecuniá- 
ria. É  por  essas  e  por  outras  que  o  êxodo 
de  jovens  brasileiros  para  outros  países, 
que  os  apoiam  em  seus  trabalhos  de  ensi- 
no e  pesquisa  científica,  se  intensifica. 

RICARDO  NOGUEIRA  RAMOS  -  CURITIBA 

Tributo  a  Waldomiro  Zarzur 

Grande  brasileiro,  o  engenheiro  e  constru- 
tor Waldomiro  Zarzur  morreu  no  último 
dia  2.  Paulistano  que  construiu  grandes 
obras,  como  o  Hospital  Albert  Einstein  e 
Velódromo  do  Ibirapuera.  Mas  seu  maior 
feito  foram  as  centenas  de  escolas  públi- 
cas que  construiu  nos  anos  1950,  que  du- 
ram até  hoje.  Bom  seria  se  os  governantes 
dessem  continuidade  ao  seu  legado. 

JOSÉ  PEDRO  NAISSER  -  CURITIBA 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_ 
metroCTB 


Metro  pergunta 


Até  2014, 0  Ciência 
Sem  Fronteiras  deve 
conceder  54  mil  bolsas 
para  brasileiros  estudarem 
no  exterior.  O  programa 
vale  o  investimento  federal? 


@oakbarreldoug 

É  só  ver  o  exemplo  de  países  árabes  e 
asiáticos  como  Coreia  do  Sul  para  saber 
que  sim!  Basta  ser  um  projeto  sério. 

(aDaníelFunarí 

Sim,  devemos  investir  em  educação. 
Só  vale  salientar  que  todos  devem  ter 
direito  a  este  acesso,  especialmente 
as  classes  C  e  D. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


S>!  estreio  Está  escrito  nas  estrelas 
guiQ 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Confidências  e  demonstrações  de  afeto 
serão  essenciais  para  aumentar  a  cumplicidade  na  vida  amorosa 
e  mesmo  em  paqueras. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Valorizar  conversas  será  essencial  no 
convívio  afetivo,  especialmente  sobre  assuntos  capazes  de  dire- 
cionar  o  rumo  da  vida  amorosa. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Mercúrio,  regente  de  seu  signo,  faz 
bom  aspecto  com  Netuno,  influência  que  proporciona  inspira- 
ção e  sensibilidade  para  seus  projetos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Período  propenso  para  lidar  com  conta- 
tos  sociais,  diversões,  amizades  e  paqueras.  Novas  responsabili- 
dades devem  marcar  sua  vida  amorosa. 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  envolvimento  com  assuntos  familiares 
deverá  ser  mais  intenso.  O  diálogo  será  fundamental  para  escla- 
recer mal  entendidos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  a  dedicação  a  novos  conhecimentos 

tomará  mais  o  seu  tempo  na  rotina.  Cuidado  com  questiona- 
mentos e  com  sua  postura  junto  as  relações. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  para  se  certificar  das  coisas 
que  tem  interesse,  até  mesmo  para  não  se  equivocar  com  objeti- 
vos  materiais  que  planeja. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Mercúrio  ingressa  em  seu  signo, 
proporcionando  mais  interesses  por  temas  culturais.  Também 
despertará  sua  comunicação  para  suas  relações. 


V5 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Bom  momento  para  refletir  sobre 
seu  ritmo  e  o  quanto  tem  obtido  reciprocidade  na  dedicação  que 
tem  por  outras  pessoas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Este  é  um  momento  para  tro- 
car ideias  e  interagir  com  grupos  no  trabalho.  Dedique  um  tem- 
po especial  aos  amigos  e  a  momentos  sociais. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  o  trabalho  aponta  boas  tendências 
JJ^^J^  para  adquirir  novos  conhecimentos  e  para  estabelecer  contatos 
que  auxiliarão  em  desafios. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Mercúrio  faz  bom  aspecto  com  Netuno, 
planeta  que  rege  seu  signo,  o  que  proporcionará  mais  facilidade 
para  conversas  e  aprendizados. 
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Ténis 


Djokovic 

O  sérvio  Novak  Djokovic 
vai  defender  hoje,  às  i8h 
(de  Brasília),  o  título  das 
Finais  da  ATP.  O  número 
2  do  mundo  enfrentará 
o  espanhol  Rafael  Nadal, 
líder  do  ranking  mundial. 


Copa-2014  tem  229  mil 
ingressos  à  venda  hoje 

Às  gh.  Entradas  para  57  dos  64  jogos  serão  comercializados  por  ordem  de  pedido,  sem 
sorteio.  Bilhetes  para  jogos  do  Brasil  na  fase  de  grupos,  semifinais  e  final  estão  esgotados 


Começa  hoje,  às  9h,  o  segun- 
do período  de  venda  de  in- 
gressos para  a  Copa  do  Mun- 
do de  2014.  Diferentemente 
da  etapa  anterior  -  em  que 
889.305  ingressos  foram  sor- 
teados entre  os  solicitantes  -, 
228.959  entradas  serão  vendi- 
das por  ordem  de  pedido  no 
site  da  Fifa  (veja  ao  lado). 

Frete 

A  Fifa  informou  ontem  o  pre- 
ço de  entrega  dos  ingressos 
em  domicílio:  R$  59  (no  Bra- 
sil) e  41  dólares  (para  o  exte- 
rior). O  comprador  decidirá  se 
quer  receber  as  entradas  em 
casa  ou  se  fará  a  retirada  nos 
centros  de  distribuição  das  12 
cidades-sede. 

A  Fifa  deve  ser  informada, 
pelo  site,  até  o  dia  30  de  janei- 
ro. A  distribuição  ocorrerá  a 
partir  de  abril.   ®  metro 


»  228.958 

INGRESSOS 

serão  disponibilizados. 
Em  vez  de  sorteio, 
vendas  ocorrerão  por 
ordem  de  encomenda 

» INTERESSADO 

deve  fazer  cadastro  e 
pedido  peio  site,  tendo 
sido,  ou  não,  contemplado 
no  sorteio  anterior  de 
ingressos  da  Fifa 

»  889.305 

INGRESSOS 

já  foram  comprados 
fi     A  Fifa  recebeu 

cl  "16,2  milhões 

DE  SOLICITAÇÕES 


CORRA  PARA  NÃO  ©preços 
FICAR  DE  FORA 


^Ingressos  podem  ser  comprados  a 
I  j  partir  das  9h  de  hoje  pelo  site 
/  /  http://www.fifa.com/mgresso 


E  possível  comprar 

INGRESSOS  POR  JOGO, 
ARA  7  JOGOS  DIFERENTES 


VENDAS  PELO  S\Jí:  oté  às  gh  do  dio  28  de  novembro 
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HÁ  ENTRADAS  PARA  57  DAS  64  PARTIDAS 


o 
o 

oo 

O  ^ 


CONFIRMADO 


í  POSSIBILIDADE 


'j/ose  de  grupos 
R$30~R$350 

oitavas  depnai 
R$55~R$440 

quartas  de  final 
disputa  do  3-  lugar 
R$85~R$660 

ENTRADAS  QUE  SOBRARAM 
DE  TODOS  OS  64  JOGOS 
SERÃO  VENDIDAS  A  PARTIR  DE 
8  DE  DEZEMBRO,  APÓS  O 
SORTEIO  DOS  GRUPOS 


-  12/6,  em  São  Paulo 

ABERTURA 

JOGO  DO  BRASIL 

-  17/6,  em  Fortaleza 

la  FASE 

JOGO  DO  BRASIL 

-  23/6,  em  Brasília 

la  FASE 

JOGO  DO  BRASIL 

-  28/6,  em  Belo  Horizonte 

OITAVA  DE  FINAL* 

•  JOGO  DO  BRASIL 

-  8/7,  em  Belo  Horizonte 

SEMIFINAL 

•  JOGO  DO  BRASIL 

-  9/7  em  São  Paulo 

SEMIFINAL 

#  JOGO  DO  BRASIL 

-  13/7,  no  Rio  de  Janeiro 

FINAL 

#  JOGO  DO  BRASIL 

Brasília 


Evento  vai  custar 
R$2,2bi 

Eleita  no  sábado  como  ci- 
dade-sede  da  Universíade 
de  2019,  Brasília  terá  que 
desembolsar  730  milhões 
de  euros  para  reforma  e 
organização  do  terceiro 
maior  evento  esportivo  do 
mundo.  O  projeto  prevê 
a  construção  de  22  locais 
de  competição  para  as  17 
modalidades  obrigatórias, 
além  de  futebol  de  areia, 
fdtsal,  triatlo,  vela  e  vôlei 
de  praia,  que  serão  incluí- 
das no  evento.  ®  metro 


Stock  Car 


Camilo  vence  e 
assume  liderança 

o  piloto  Thiago  Cami- 
lo venceu  a  11°  etapa  da 
Stock  Car  2013,  no  Autó- 
dromo  Nelson  Piquet  e  as- 
sumiu a  liderança  da  ca- 
tegoria. O  paulista  agora 
tem  185  pontos,  quatro  a 
mais  que  Daniel  Serra.  Ri- 
cardo IMaurício  é  o  tercei- 
ro com  178  pontos. 

®  METRO  BRASÍLIA 


*SE  FOR  10  DO  GRUPO 


Corrida  foi  acompanhada  por  40  mil  pessoas  ontem  1  divulgação 


Truck.  Gíaf f one  vence 
em  Curitiba  e  quatro 
pilotos  disputam  título 


o  paulista  Felipe  Giaffone  e 
o  paranaense  Leandro  Totti, 
que  saíram  no  grid  em  pri- 
meiro e  segundo  lugares, 
conseguiram  ontem  manter 
as  posições  ao  final  da  cor- 
rida e  subiram  ao  pódio  no 
autódromo  Autódromo  In- 
ternacional de  Curitiba 

A  dobradinha  dos  pilotos 
da  equipe  da  RM  Compe- 
tições/IVLAN  Latin  America 
manteve  ambos  na  disputa 
pelo  título  de  2013.  O  per- 
nambucano Beto  IMonteiro, 
da  Scuderia  Iveco,  e  o  gaú- 
cho Régis  Boessio,  da  ABF 
Desenvolvimento  Team,  fe- 
cham o  grupo  dos  que  ain- 


da podem  ser  campeões  ao 
final  do  ano.  O  vencedor  só 
deverá  conhecido  no  dia  8 
de  dezembro,  data  da  eta- 
pa final  em  Brasília  (DF),  no 
Autódromo  Internacional 
Nelson  Piquet. 

A  vitória  em  Pinhais  foi  a 
18^  da  carreira  de  Giaffone 
na  Fórmula  Truck.  Assim, 
ele  se  isola  como  quarto 
maior  vencedor  da  história 
da  categoria,  atrás  apenas 
de  seu  atual  chefe  de  equi- 
pe, Renato  IMartins,  que 
conquistou  27,  de  Welling- 
ton Cirino,  com  23,  e  de  Ro- 
berval  Andrade,  com  20. 

^  METRO  CURITIBA 


Belfort  e  Anderson 
pode  ser  num  estádio 


Pela  primeira  vez  na  história, 
o  UFC  poderá  montar  um  oc- 
tógono  num  estádio  de  fute- 
bol para  receber  a  luta  que 
já  vem  sendo  chamada  de  'a 
revanche  do  século',  entre  os 
brasileiros  Vítor  Belfort  e  An- 
derson Silva. 

Belfort  se  credenciou  para 
o  duelo  ao  aplicar  um  nocau- 
te  histórico  contra  o  america- 
no Dan  Henderson,  em  ape- 
nas um  minuto  e  17  segundo, 
durante  o  UFC  Fight  Night  32, 
na  madrugada  de  ontem  em 
Goiânia. 

Para  a  luta  se  tomar  reali- 
dade, Anderson  Silva  terá  que 
retomar  o  cinturão  dos  pesos 
médios  do  americano  Chris 
Weidman,  no  confronto  mar- 
cado para  28  de  dezembro,  no 
UFC  168,  em  Las  Vegas  (EUA). 
"A  divisão  dos  médios  está 
muito  forte,  há  muitas  possi- 
bilidades. Imagine  se  fazemos 
Anderson  x  Vítor  aqui  em  um 
estádio  de  futebol?",  questio- 
nou o  presidente  do  UFC,  Da- 
na White,  que  deseja  promo- 
ver o  confronto  no  Brasil. 

Anderson  Silva  derrotou 
Belfort  em  fevereiro  de  2011 
ao  aplicar  um  chute  no  rosto. 

Em  Goiânia,  Belfort  luta- 
va para  se  vingar  da  derrota 
sofrida  para  Henderson,  em 


2006.  O  duelo  começou  com 
os  dois  adversários  se  estu- 
dando. Até  o  primeiro  minu- 
to, os  adversários  sequer  se 
tocaram.  A  história  come- 
çou a  mudar  quando  Hender- 
son tentou  a  primeira  investi- 


da, Belfort  partiu  pra  cima  e 
derrubou  o  americano  com 
um  soco.  Quando  ele  tentou 
levantar,  foi  surpreendido 
com  um  chute  que  decretou 
o  nocaute. 

®  METRO  BRASÍLIA 
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Atlético  goleia  e  adia 
o  título  do  Cruzeiro 


Brasíleírão 
I  33- rodada  1 


SÁBADO 

o  X  o  ▼ 

BAHIA  ATLÉTICO-MG 


o  X  O 

PORTUGUESA  CORITIBA 


BrasUeiVâo.  Com  vitória  por  3x0  sobre  O  São  Pauio,  ontem,  ded  9  1  x  1  © 


o  Furacão  fez  ontem  mais 
uma  ótima  exibição  e  bateu 
o  São  Paulo  por  3x0  na  Vi- 
la Capanema.  O  resultado 
consolidou  o  time  na  vice-li- 
derança  do  Brasileirão  e  de 
quebra  ainda  adiou  o  título 
do  Cruzeiro.  Confiando  em 
uma  derrota  do  rubro-negro 
em  casa,  o  time  mineiro  ha- 
via preparou  uma  festa  no 
Mineirão.  Ao  fim  do  jogo  os 
jogadores  até  deram  a  volta 
olímpica,  mas  sem  a  taça. 

Sem  se  importar  com  o 
Cruzeiro,  o  Atlético  foi  arra- 
sador ontem,  e  marcou  seus 
dois  primeiros  gois  antes  dos 
26'  do  1°  tempo,  com  Marce- 
lo e  Luiz  Alberto.  Na  etapa  fi- 
nal, Ederson  ampliou  para  o 
Rubro-negro. 

O  jogo 

A  partida  começou  em  al- 
ta velocidade,  com  chances 
para  ambos  os  lados.  Logo 
aos  5',  Ederson  quase  abriu 
o  placar.  Ele  recebeu  passe 
de  Everton  e  ficou  de  frente 
para  o  gol,  mas  chutou  por 
cima.  O  time  paulista,  por 
seu  lado,  não  ficou  acuado, 
e  também  dava  trabalho  pa- 
ra o  goleiro  rubro-negro. 
Aos  11'  Douglas  arriscou  o 
chute,  para  boa  defesa  de 
Weverton. 


Decisão. 
Tricolor  terá 
última  chance 
amanhã 

O  Paraná  Clube  volta  a  cam- 
po amanhã,  para  enfrentar  o 
Chapecoense  na  Vila  Capa- 
nema, às  19h30.  Depois  de 
perder  para  o  Boa  Esporte,  o 
time  caiu  para  a  10°  posição 
na  tabela  e,  mesmo  assim, 
está  a  apenas  dois  pontos  de 
distância  do  último  time  do 
G-4,  o  Icasa. 

Sem  vencer  há  quatro  jo- 
gos, o  técnico  Dado  Caval- 
canti sabe  que  um  resultado 
ruim  amanhã  praticamen- 
te enterra  as  possibilidades 
do  Tricolor.  "Se  não  vencer- 
mos este  jogo  em  casa  não 
temos  mais  chance,  inde- 
pendente de  quantos  pontos 
faltam  para  o  G-4",  disse.  Fal- 
tam quatro  jogos  para  o  fim 
da  Série  B,  sendo  dois  na  Vi- 
la Capanema.  ®  metro  curitiba 
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gois  Ederson  marcou  no 
Brasileirão  deste  ano. 
Ele  é  o  artilheiro  isolado 
entre  os  jogadores  da  Série  A. 

Logo  depois,  no  entanto, 
o  Atlético  armou  um  con- 
tra-ataque  matador.  Eder- 
son escapou  pela  esquerda 
e  cruzou  para  Marcelo.  O 
atacante  dominou  no  peito 
e,  sem  deixar  a  bola  cair,  fi- 
nalizou, marcando  um  gola- 
ço  para  o  Furacão. 

E  o  Atlético  ainda  ampliou 
aos  26'.  Paulo  Baier  cobrou  es- 
canteio e  Luiz  Alberto  subiu 
mais  que  a  zaga  do  Tricolor  e 
desviou  para  o  gol,  sem  chan- 
ces para  Rogério  Ceni. 

No  segundo  tempo,  o 
Atlético  continuou  na  pres- 
são e  aos  12'  conseguiu  o 
terceiro  gol.  Marcelo  avan- 
çou em  velocidade  pela  di- 
reita e  finalizou.  O  chuto 
veio  mascado,  mas  a  bola 
sobrou  para  Ederson,  que 
não  perdoou  e  fez  seu  17° 
gol  no  Brasileirão. 

^1  THIAGO  MACHADO 

W^l  METRO  CURITIBA 


Furacão  foi  arrasador  ontem  e  se  consolidou  na  vice-liderança  do  Brasileirão  i  geraldo  bubniak/foto  arena 


"Eu  estou  tendo  o 
aprendizado  também 
de  passar  as  bolas  para 
meus  companheiros, 
para  finalização.  Fico  feliz 
por  meu  gol  e  também 
pela  assistência/' 

EDERSON,  ATACANTE  DO  ATLÉTICO 


30 

ATLÉTICO                  Weverton;  Léo,  Manoel  , 
Luiz  Alberto  e  Juninho; 
Bruno  Silva,  João  Paulo,  Everton    e  Paulo  Baier;  ^l- 
Marcelo    (t  Dellatorre)  e  >!' Ederson  (tCiro) 
Técnico:  Vagner  Mancini 

ov 

SÃO  PAULO                R.  Ceni;  Paulo  Miranda  , 
Rodrigo  Caio,  A.  Carlos  e 
Reinaldo;  Denilson,  Maicon  (Wellington),  Douglas  e 
Ganso;  Mloísio  (t  Welliton)  e  Ademilson.  Técnico: 
Muricy  Ramalho 

•  Gois.  Marcelo  12',  Luiz  Alberto,  aos  26'  do     T;  Ederson,  aos  12'  2^  T 

•  Público  e  renda.  12.754  pagantes;  R$  223.960,00 

Coxa.  Time  terá  dois  jogos  em 
casa  para  se  afastar  da  ZR-4 


O  técnico  do  Coritiba,  Pé- 
ricles Chamusca,  aposta 
nas  duas  próximas  roda- 
das para  livrar  o  time  da 
ameaça  de  rebaixamento 
neste  ano.  Na  quarta-feira 
o  adversário  será  o  Corin- 
thians;  depois  o  Alviverde 
pega  o  Criciúma,  ambos  no 
Couto  Pereira.  "Vamos  ter 
dois  jogos  em  casa,  em  que 
temos  todas  as  condições 
de  aproveitar",  disse. 


Para  a  próxima  rodada, 
o  Coritiba  não  poderá  con- 
tar com  Júnior  Urso,  sus- 
penso pelo  terceiro  cartão 
amarelo. 

Robinho,  por  outro  lado, 
deve  retornar  ao  time.  Com 
a  volta  do  meia.  Chamusca 
deve  voltar  a  utilizar  Carli- 
nhos na  lateral  esquerda. 
Diogo,  que  não  foi  bem  no 
último  jogo,  deve  perder  a 

vaga.  ®  METRO  CURITIBA 


Copa  do  Mundo 


Senadores 
visitam  obras 
da  Arena 

Uma  comitiva  de  inte- 
grantes da  subcomissão 
permanente  de  acompa- 
nhamento da  Copa  Mun- 
do de  2014,  do  Senado 
Federal,  fará  uma  visi- 
ta ao  estádio  Arena  da 
Baixada  hoje.  O  senador 
Sérgio  Souza,  presiden- 
te da  subcomissão,  e  o 
secretário  municipal  da 
Copa,  Reginaldo  Cordei- 
ro, entre  outros,  partici- 
pam da  fiscalização. 

®  METRO  CURITIBA 

DIVULGAÇÃO/CAP/SA 


Paranaense 


Jotinha  prepara 
time  para  2014 


DIVULGAÇÃO/J.MALUCELLI 


O  J.Malucelli  começou 
a  fase  de  testes  para  a 
formar  o  time  que  vai 
disputar  o  Paranaense 
e  a  Copa  do  Brasil  em 
2014. 0  clube  manteve 
o  treinador  Sandro 
Forner  e  anunciou 
mais  um  nome  para  a 
comissão  técnica: 
Nivaldo,  ex-jogador  do 
time,  será  o  auxiliar. 
Os  jogos  amistosos 
devem  acontecer  já  no 
próximo  mês. 

®  METRO  CURITIBA 


FLAMENGO  GOIÁS 
ONTEM 


2  X 

INTERNACIONAL 


1^ 

BOTAFOGO 


^0x3 

PONTE  PRETA  VITÓRIA 


•  3x0 

CRUZEIRO 

03x0 

PR  : 

2  X  2 


GRÉMIO 


ATLETICO-PR 


SÃO  PAULO 


VASCO 


SANTOS 


1  X  O  1 


CORINTHIANS 


FLUMINENSE 


®  O  X  1 


NÁUTICO 


CRICIÚMA  E.C. 

CRICIÚMA 


QUARTA 

GRÉMIO    X  VASCO 
GOIÁS    X    PONTE  PRETA 
BOTAFOGO    X  PORTUGUESA 
CRICIÚMA    X  ATLÉTICO-PR 
SÃO  PAULO    X  FLAMENGO 
VITÓRIA    X  CRUZEIRO 
CORITIBA    X  CORINTHIANS 
QUINTA 
SANTOS    X  BAHIA 
FLUMINENSE    X  NÁUTICO 
ATLÉTICO-MG    X  INTERNACIONAL 


CLASSIFICAÇÃO 

SÉRIE  A 

P 

V  GPSG 

19 

CRUZEIRO 

71 

22 

69 

40 

25 

ATLÉTICO-PR 

58 

16 

52 

13 

35 

GRÉMIO 

54 

15 

37 

4 

40 

BOTAFOGO 

53 

15 

46 

8 

59 

GOIÁS 

53 

14 

42 

7 

VITÓRIA 

51 

14 

49 

4 

r- 

ATLÉTICO-MG 

49 

13 

39 

9 

SÃO  PAULO 

46 

13 

35 

0 

90 

SANTOS 

45 

11 

42 

7 

109 

INTER 

45 

11 

49 

2 

119 

FLAMENGO 

45 

11 

38 

1 

129 

CORINTHIANS 

45 

10 

26 

6 

139 

CORITIBA 

41 

10 

38 

-3 

149 

PORTUGUESA 

40 

10 

46 

1 

159 

BAHIA 

39 

9 

32 

-7 

169 

VASCO 

37 

9 

45 

-9 

179 

CRICIÚMA 

36 

10 

43 

-14 

189 

FLUMINENSE 

36 

9 

35 

-7 

199 

PONTE  PRETA 

34 

9 

34 

-14 

209 

NÁUTICO 

17 

4 

20 

-48 

1  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série 

B 

